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HORÓSCOPO DA SEMANA

Áries de 21/3 a 20/4
Controle-se para evitar sair estourando por
ninharias. Concentre suas energias em as­

suntos realmente importantes, caso contrário
--........... a energia se esvairá deixando apenas G stress.

Evite as discussões com o parceiro. Período bom para tra­

balhar em atividades de comunicação ou que requeiram ha­
bilidade manual.

Touro de 21/4 a 20/5
Sacrifícios serão pedidos no ambiente de tra­

balho, com prováveis horas extras trabalhan­
do em projetos de outras pessoas. Baixa ener­

____....... gia física, possibilitando surgimento de viro-
ses oportunistas. Estão favorecidos os as­

suntos familiares, principalmente com irmãos, bem como

,...,.__--,
projetos de decoração da casa.

Gêmeos de 21/5 a 20/6
Conte com os' amigos para agitar atividades
que podem rehder lucros. Esquematize proje­

........._....... tos que deverão ser postos em prática a curto

e médio prazo, já que há chance de bons resul­
tados. Assuntos relacionados a construção 'ou reforma do
entorno podem chegar a bom termo.

Leão de 22/7 a 22/8
Você passa por uma mudança de objetivos,
reavaliando conceitos vigentes até agora. O

__....._01 momento é para repensar a finitude da vida e

a transitoriedade do que imaginava ser definitivo. Período
favorável para viagens rápidas, comunicação interpessoal e

tratamentos dentários, ósseos, capilares e de pele.

8
Vir em' de 23/8 a 22/9

Súbitas alterações na área financeira pedem
que olhe com maior atenção para suas aplica­

o
.

ções. O momento não é para novidades, e sim

permanecer no já conhecido e tl'stado. Siga
seu feeling. Cortes na área das parcerias, com mudanças
para melhor.

Libra de 23/9 a 22/10
Período agitado no setor de parcerias, casa­
mento, relacionamentos estáveis ou socieda­
des, com a presença de conflitos entre estes

....;;;;;;=-...
interesses e o setor profissional. Setor afetivo

enrolado, com possibilidades de desilusões futuras. Cuide
mais da alimentação e modere nas bebidas alcoólicas.

Prob1.emas profissionais podem ser resolvi­
dos agora, de forma favorável. O que não
estiver dentro da lei, que foi resolvido através
de acordos escusos, poderá trazer dores de

cabeça. Setor amoroso com novidades, acontecimentos inu­
sitados e, se conseguir deixar-se levar, alguns conceitos

_---..
antigos cairão.

.

5a itário 22/11 a 21/12
. Se tiver filhos, a atenção estará concentrada
neles. No setor afetivo sua iniciativa estará

_ .. condicionada a aspectos emocionais, com uma

certa tendência a exageros. Seus projetos' pes­
soais podem conflitar com os da comunidade. Favorecidas
as mudanças no setor familiar.

Capricórnio 22/12 a 20/1
Ambiente familiar com mudanças inesperadas,
possibilitando. uma exacerbação das emoções:
Profundas transformações internas começam
a se delinear e se fazer sentir em nível mais

consciente. Não deposite no outro suas fichas pessoais, é
hora de começar a investir em si mesmo.

Com sol no signo de ar, você. deve estar estra­
nhando suas reações, que estão permeadas

....__...... por emoções. Junte-se a isso os esquecimen-
tos e está formado o quadro de contusões.

Especialmente nesse período deixe as decisões para o sócio
ou cônjuge e r�laxe, sem procurar por respostas racionais:

Peixes de 22/2 a 20/3
Período em que as finanças serão fonte de pre­
ocupações. Por mais que queira tomar atitudes

1-"';;;:;;;;"....1 que resultem em ganhos, o resultado será de

gastos. Não desanime e invista, visando obter
rendimentos futuros. Evite a bolsa de valores ou investimen­
tos a curto prazo.

. .,.. ,

Sexta-feira, 01 de julho de 200,

Minutos de Reflexão

o Juízo ERRÔNEO
Vocês jáescutaram aquelamúsica que

tem a letra assim: "Barbaridade é bom que
metemedo, quemmetemedo é bom, isto é
bom barbaridade" _ O que estamos presen­
ciando é uma coisa interessante, vinte e

cinco formiguinhas, carregando um ele­

fante; sim o que podemos comparar esta
música baseada na letra! Será que o ele­
fante não é o congresso e as formiguinhas
não são o povo que está sustentando este

baita que nomomento só está dando trom­
bada? Quantos que pensam que estão lon­
ge do pecado, mas não notam que estão
bem próximo do inferno? O ser humano
deve sempre obedecer ao juízo certo da'
sua consciência. Se agisse
deliberadamente contra este último, esta­
ria condenando a si mesmo. Mas pode
acontecer que a consciênciamoral padeça
de ignorância e façajuízos errôneos sobre
atos a praticar ou já praticados. Muitas ve-

Sexta-feira (01/07):
Nevoeiros emais nuvens namadruga­

da e ao amanhecer com sol no decorrer do
dia. No fim da tarde e noite, mais nuvens
compancadas isoladas de chuvano Planalto
Sul eLitoral Sul. Temperatura elevada.Ven­
to de norte a noroeste a norte, fraco amode­
rado.

Mínima: 09"C
. Máxima: 23°C

Sábado e domingo
(02/07 e 03/07):

Maisnuvense nevoeiros namadrugada
e ao amanhecer com presença de sol no de­
correr do dia. Temperatura elevada. Vento de
norte a noroeste, fraco amoderado.

-J::11114w Mínima: 07°C
Máxima: 23°C

zes esta ignorância pode ser imputada à

responsabilidade pessoal. E o que aconte­
ce "quando o homem não se preocupa su­
ficientemente com a procura da verdade e
do bem, e a consciência pouco a pouco,
pelo hábito do pecado, se toma quase ob­
cecada". Neste caso, a pessoa é culpada
pelo mal que comete. O mal de tudo isto

pode estarna ignorância a respeito deCristo
e de seu Evangelho, os maus exemplos de
outros, o servilismo às paixões, a preten­
são de uma autonomiamal entendida da
consciência, a recusa da autoridade da igre­
ja e de seus ensinamentos, a: falta de con­
versão ou de caridade podem estar na ori­

gem dos desvios do julgamento da con­
dutamoral.

PARACONCLUIR:

.

Um homem é bom quando faz me­
lhor os outros.

DELíRIO
Dorme o transigente ego
No instinto que éprotetor
Condenandomensageiros ocultos
Que enlevam aomedo exterior.

Lágrimasmolham o consolo

Esquecido distante do amor
Nodelírio que oportuna
Ausência de umprotetor

Arguto e opior inimigo
Massacra com sentimento de dor
Ausentando o eu da realidade
É'fidedigno o baixo-astralpredador.

Um brillwfulgura na alma
Abrilhantando o sofredor
Que consegue emergirdofosso
E compreende o que é o amor.

Distante daorgullwsa vaidade
Com esperança que dá vigor
Sem saber como aconteceu
Desabrocha comoumaflot:

RESUMO DAS NOVELAS

Alma Gêmea

SEGUNDA04107
Hélio começa a gostar

de Serena. Raul vê Felipe e

Mirella se beijando. Raul pro­
íbe Felipe de ver a amada e

acusa Mirella de ser assa­

nhada. Mirella diz que Raul anda com uma sirigaita.
Ele dá uma bofetada em Mirella. Cristina demite
Serena. '

TERÇA05/07
-Cristina fala para Serena que foi Rafael quem

pediu que ela fosse demitida. Rafael pede permis­
são a Raul para Felipe e Mirella namorarem. Raul
não permite. Crispim decide dar galinhas para Kátia,
mas ela não fica contente com o presente. Kátia
recebe uma carta que lhe deixa preocupada. Mirella
faz perguntas sobre homens, deixando Olívia hor­
rorizada. Felipe fica arrasado ao saber que Sere­
na foi demitida. Serena fala para Hélio que vai

voltar para a sua aldeia.

América

SEGUNDA 04/07
Tony fica pasmo

ao descobrir que
Haydée é a mãe de
Haíssa. Ele se levanta
da mesa e vai embora,
sem dar explicações.
Raíssa não entende o

comportamento do namorado. Tony pede expli­
cações a Haydée. Ela fala que teve de abrir
mão dele por causa de Raíssa. Tony se dá conta
de que Haydée ainda o ama e a beija, Ed e Sol
se preparam para a entrevista que vão ter de
dar-para a polícia e inventam uma história so­

bre como se apaixonaram. Um peão desconhe­
cido decide montar Bandido, mas não conse-

.

gue ficar oito segundos em cima dele. Raíssa
pergunta para Haydée o que foi que Tony lhe
disse. Haydée inventa que Tony está confuso.
Raíssa chora. Glauco pergunta a Haydée se o

homem com quem ela teve um caso é Tony. Ela
confirma.

TERÇA05/07
Glauco decide voltar para o Brasil para não

ter de enfrentar os problemas. Haydée pede a

Glauco que fique e afirma que quer salvar o

casamento deles. Laerte vê Simone com Tião e

fala que, se ela quiser continuar o namoro, vai
.ter de sair da casa dele. Tião convida Simone
para morar em sua casa e a pede em casa­

mento, deixando-a encantada. Raíssa fala para
Háydée que acha que Tony agiu daquela ma­

neira porque a mulher com quem ele estava
envolvido voltou. Glauco fala para Nina que
quer que ela vá para Miami,_deixando-a radian­
te. Sol e Ed decoram os dados um do outro.
Haydée vai à casa de Tony,

Esmeralda
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SEGUNDA04107
Rodolfo conta

a Branca que Mar­
celo levou uma mé­
dica para examinar
José Armando. Es­
meralda quer se

confessar e Branca
indica o Padre Mariano. Ela recebe uma carta avi­
sando da leitura do testamento de Malaver.

TERÇA05/07
Hortência sente que Álvaro está com medo

de perder sua amada. Esmeralda diz que não está
interessada na herança de Malaver, Branca fala a

Esmeralda que José Armando encara a cegueira
como castigo. Ela fica triste com essa notícia. José
'Armando pede a Margarida para avisá-lo do ca­

samento' de Esrneralda.
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Luta legítima?
A matéria publicada na semana passada sobre a polêmica

envolvendo o assentamento de sem-terras na localidade de Esta­
ção Paciência, traz para nós uma longa discussão que há anos

circunda o cenário nacional-A luta dos sem-terras é legítima ou
não?

Existem diversas linhas de pensamento que sustentam opini­
ões sobre o assunto. Só não tem opinião, muitas vezes, quem está
no movimento. Conversando com os sem-terras, acampados na
Estação Paciência, percebe-se isso claramente. Sabem o que que­
rem, mas não sabem porquê. Nutrem o instinto de sobrevivência,
inerente a todos os seres humanos, que determina a leiprimária de
que todos necessitam de um território.

É justo o Governo privilegiar esse povo, dando terras, contri­
buindo financeiramente, chegando ao extremo do assistencialisrno?
Essa é outra discussão longa e que suscita opiniões diversas.

O que está em questão, no caso do assentamento, é a situa-

\ gestão do SUS
A elaboração de um projeto considerado

ssencial para o avanço do processo de
escentralização e qualificação das ações de Saú­
e no País foi concluída.
á dias, oministro da Saúde, Humberto Costa,
ibmeteu a audiência pública o projeto da Lei
� Responsabilidade Sanitária, estabelecendo
xigações emetas para cada esfera de governo,
ssim como punições em casos de
escumprimenro das novas normas. Depois de
7 anos da instituição do SistemaÚnico de Saú­
! (SUS), a população brasileira ainda sofre com
ná qualidade dos serviços prestados.A escas­

z de verbas, a ausência de definição sobre a

sponsabilidade sanitária, a falta de um plane­
mento integrado entre as esferas de governo
ie considere as diferenças econômicas e soei­
; do País, os mecanismos regulatórios obso­
:os e a burocracia impedem a adoção de ações
. saúde capazes de atender demaneira eficaz
brasileiros que dependem da rede pública.
Desde 2003, o governo federal discute a

implementação do
Pacto de Gestão do
SUS, que, através
do aumento da efi­
ciência da adminis­

tração do sistema,
melhoraria a qua­
lidade do atendi­
mento. Oministro
da Saúde pretende
colocar o Pacto em

vigor a partir de
outubro. Mas, para
que o Pacto produ­
za os resultados
esperados, é neces­
sário que a Lei de

Responsabilidade
Sanitária também
esteja em vigor,
tomando explícitas
as responsabilida-
des sanitárias de

l proposta é uma
tentativa de

aprimorar o
processo de

Iescentralízação
rio SUS. Levada
adiante com

flcíêncía, poderá
razer benefícios
ira uma área em

lue os governos
encontram

ificuldades para
organizar e

melhorar seu
desempenho

cada ente governa­
nal, de cada sistema e serviço. São metas
Jacto a redução damortalidadematerna e

ntil, a eliminação da h! anseníase e o con­
� da tuberculose, da dengue, damalária, da
r-Aids e das doenças imunoprevisíveis.
O projeto de lei agora em consulta pública
.ne regras que terão de ser seguidas por
)s os gestores públicos de Saúde, na União,
Idos e municípios. Define como crimes de
lonsabilidade sanitária o desvio de recur­
:arin1bados para o SUS, a não aplicação do
'entualmínimo do orçamento definido pela

ca ter saído do estado úmido. Difícil acreditar que qualquer tipo
de planta se desenvolva nessas terras. Mais difícil ainda, é acre­
ditar que esses assentados, muitos deles, vindos de grandes
metrópoles, consigam sustentar a família com a atividade
agropecuária.

Para que esse assentamento não vire um bolsão de pobreza,
como tantos que existem no Brasil, trazendo para Canoinhas um
problema, sutilmente herdado do Governo Federal, é preciso um
amplo programa de acompanhamento dessas famílias. Ensinar a
plantar, colher e cuidar da terra, pormeio de cursos, é básico.
Tirá-los dessa localidade e colocá-los em um lugar, em que, pelo
menos, estejam a salvo de enchentes, é outra atitude inadiável.

Quanto à questão as luta pela terra ser ou não legítima, pare­
ce ser uma discussão infindável, e que, pelomenos nesse caso da
Estação Paciência toma-se um debate inócuo. Deveria ter sido
discutida antes de o Incra nos brindar com esse ônus.

ção em que o Instituto Nacional de Colonização e ReformaAgrá­
ria (Incra) deixou os assentados. Moradores e os próprios sem-

Para que esse assentamento não vire um
bolsão de pobreza, como tantos que existem no

Brasil, trazendo para Canoínhas um problema,
sutilmente herdado do Governo Federal, é

preciso um amplo programa de

acompanhamento dessas farmlias

terras reconhecem que o assentamento não é o lugar ideal para se
viver. Aliás, passa longe de um local que proporcione qualidade
de vida para qualquer ser vivo. Uma terra preta, que parece nun-

Constituição Federal para a área e a não apre­
sentação de planos de saúde ou relatórios de
gestão. Será também considerada crime qual­
quer ação que dificulte auditorias ou adultere
dados sobre aplic! ações de recursos. A pena
por esses crimes variará de 6 meses a 12 anos
de detenção, além da suspensão dos direitos
políticos de 4 a 8 anos e pagamento de multa.

O Ministério e as Secretarias de Saúde,
estaduais emunicipais, terão de apresentar uma
espécie de termo de compromisso sobre o que
será feito na Saúde em cada região. Os gestores
do setor também serão obrigados a apresentar
relatórios de gestão e prestar contas dos recur-
sos do SUS.

.

Em resumo, o governo federal quer que
todas as ações de saúde sejam planejadas, me­
tas sejam defrnidas e cumpridas e os recursos

sejam utilizados de forma precisa. É evidente
que saúde não é algo exato e que variáveis
podem afetar o cumprimento demetas propos­
tas.

Uma epidemia, por exemplo, pode com­
prometer seriamente as taxas previstas demor­
talidade em ummunicípio. Por isso, é preciso
que a Lei de Responsabilidade Sanitária seja
aplicada com bom senso.

O presidente do Conselho Nacional de Se­
cretários Municipais de Saúde, Sílvio
Fernandes, apóia o texto do projeto de lei, mas
espera 'tolerância' na aplicação das regras. 'Se
não há infra-estrutura, se há carência de UTIs
neonatais, por exemplo, fica difícil exigir de
ummunicípio que ele! garanta um número re­
duzido de mortes' , considera. Representantes
doMinistério da Saúde explicam que o plano
de metas será estabelecido pelas autoridades
locais, de acordo com a infra-estrutura e ver­

bas disponíveis e as necessidades da popula­
ção. Será ainda aprovado por conselhos de saú­
de locais. 'Não virá alguém de Marte decidir' ,
afirma o deputado Roberto Gouveia (PT), au­
tor de outro projeto sobre responsabilidade
sanitária. O que o governo federal pretende é
tomar público e claro o que cada autoridade da
Saúde planeja realizar anualmente em .sua es­
fera de atuação. A part! ir daí, poderá cobrar
dos governantes o prometido, com o devido
controle de gastos públicos.

A proposta é uma tentativa de aprimorar o
processo de descentralização do SUS. Levada
adiante com eficiência, poderá trazer benefíci­
os para uma área em que os governos encon­
tram dificuldades para organizar emelhorar seu
desempenho.

Editorialpublicado no Jornal O Estado
de São Paulo em 28/06/2005

Agriculturaem transe
• •• JOSÉ ZEFERINO PEDROZO

O setorprimário daeconomiabrasileira,represen­
tadopelaagriculturaepelapecuária, vemassegurando
aopaís crescentes eexpressivos superávites nabalança
comercial, essenciaispara sustentaro desenvolvimento
econômiconacional.Apesardessagrandecapacidade
de contribuirparao futurodaNação, apesardesercom­
petitivo e vanguardeiro, o setoré frágil e vulnerável Isso
tomaaagropecuária depencJentededois fatores: climae
mercados.A agricultura é assimmesmo, noBrasil, na
AméricadoNorteounaEuropaA naturezadessaativi­
dade e adependência das condições climáticas criam
uma variável imprevisível. Para compensar os
desequilíbrios provocadospelo clima, surgiram aspolí­
ticas agrícolascommedidas deapoio nas áreas depro­
dução, transporte, armazenagem, comercialização, defe­
sasanitáriaetc.

O gigantesco segmentodo agronegócio, que tem
como base aagricultura e apecuária, éresponsávelpor
40% dos empregos, 30% doPIB e 44% dapauta de
exportações. Opaís é omaiorexportadormundial de
C<jIDebovina, defrango, desojaedefrutas.O orçamento
doMinistériodaAgriculturadeveriarefletiressapujan­
çaMas, aocontrário, detémapenasO,28%doorçamen­
to geral daUnião. Emasculado, as dotaçõespara defesa
sanitáriaanimale vegetal foram reduzidas à insignifi­
cância

A agriculturavivemaisummomento deextrema
dificuldade. As novas condições cambiais e a

sobrevalorização doreal tomaramasexportlÍçõespouco
rentáveis. O excesso de grãos nomercadomundial de­
cretou aquedageralnospreços das commodities. Por
outro lado, os insumos sofreramforteencareciinento.O

quadro édeintolerávelquedaderendaeempobrecimen­
to geraldos produtores rurais. Umapolítica agrícola
minimamenteeficientepoderianeutralizarpartedesses
efeitos, commecanismos de sustentação dospreços agri­
colas,melhoriada infra-estruturae sustação das impor­
tações predatórias.

Problema do campo? Não. Problema de toda a

sociedade.Asconseqüênciasdacrisejápodemsernota­
dasnareduçãodaatividadeeconômicae comercialno
interior e nas capitais, queda de arrecadação nosEsta­
dos, reduçãonoempregode tecnologia, diminuiçãoda
áreaplantada, quedanaprodução, quedadoPIB, au­
mento no preço dos alimentos; comprometimento da
balançacomercial,desempregoeaumentodoriscoBra­
silo

Oprodutor rural e suas instituições estãopromo­
vendomanifestaçõesordeiras epacíficasem todoopaís
para revelare discutiressa situação. Nessemomento, a
crisenos impele apromovero "tratoraço" e sustentar
reivindicações como ampararesprodutoscomproble­
mas de comercialização com recursos do Fat; utilizar
recursos dos FundosConstitucionaispara financiar tí­
tulosdecomercialização;prorrogarfinancianJento, au­
torizar em caráter de urgência a importação de
agroquímicos, implementaro seguro rural, etc.A agri­
cultura reivindicaurnapolítica agrícolaampla, consis­
tente, de longoprazo, baseadaemprincípios daciência
econômica edaadministração, semprejuízo da visão
rruitidisciplinar, social eecológica

IoséZeferinoPedroso - PresidentedaFederação
daAgricultura ePecuáriadoEstadodeSC(FAESC)
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Aguiar anuncia filiaCjão no
PMDB e parceria com Mariani
Ato defiliação deve acontecer oficialmente no sábado, 9

Aguiar: 'sem mágoa do PFL"

CANOINHAS - Depois de nove
anosmilitando no PFL, o deputado es­
tadualAntonioMauro deAguiar volta
ao ninho peemedebista. Por 25 anos,

Aguiarmilitou no PMDB antes de se

filiar ao PFL. A volta ao PMDB foi
motivadaporum convite que partiu do
governadorLuisHenrique da Silveira,
mas amudança tambémé com vistas às

eleições do ano que vem.
O deputado acredita que no parti­

do do Governo possa representarme­
lhor a região do Planalto Norte. "Na
política é assim, se você não encontra
espaço em um lugar, vai procurar em
outro", declarou. A troca de partido já
está acertada e o PFL já foi comunica-
do. {

A assinatura da ficha de filiação
aconteceno sábado, 9, em Canoinhas.

Aguiar assegura que as relações
pessoais com a legenda que está dei­
xando não ficaram estremecidas e até
arriscaum palpite: "há um clima favo­
rável para aliança entre o PMDB e o

PFL".
Nas últimas eleições,Aguiar fez 31

mil votos peloPFL. O deputado acredi­
ta que no PMDB sejam necessários
menos votos para se eleger deputado
estadual.

Aguiar adianta também que fará
dobradinha com o pré-candidato a de­

putado federalMauro Mariani, com
quempretende percorrer todo o Planal­
toNorte em busca de votos.

PPS acena com filiação deGolanovski
Segundopresidente do PPSmunicipal, Manoel Gúimarães, intenção é lançarGolanovski
candidato a deputadofederal /"

.

-

--------
_CANOINHAS - O presidente dos

__

!efuetóriosmunicipal e regional do PPS,
Manoel Guimarães, garante - "Falta

pouco para Orestes Golanovski assi­
nar sua filiação no PPS".

Segundo Guimarães, as negocia­
ções estão bastante adiantadas e fazem
parte de um planejamento para lançar
Golanovski como candidato a deputa­
do federal pela sigla, em 2006.

Golanovski, no entanto, é bem
mais cauteloso. Diz que tudo não pas­
sa de especulações. "Não tenho nada
decidido. Tenho muito que fazer pela
Adosarec (Associação dos Doadores
de Sangue daRegião do Contestado) e
apolítica atrapalha isso", declarou. No
entanto, Golanovski não descarta a

possibilidade de se filiar no PPS. Des­
de março deste ano, Golanovski está

desligado do partido no qualmilitou
por mais de 25 anos - o PMDB. O ex­

vereadornão concordavacomo "modo
de governar do prefeito Leoberto
Weinert".

PPSGANHADEPUTADO

Além de comemorar a possível
vinda de Golanovski para o PPS, Gui­
marães comemora também a filiação
do deputado estadualAltair Guidi no
partido. Altair é o primeiro e único de­

putado estadual do PPS nessa legisla­
ção. O deputado foi eleito quando ain­
da estava no PP.

Golanovski: cauteloso

Meta é aumentar aeficiência daSDR
CANOINHAS - A eficiência no

serviço prestado pelaSecretaria deDe­
senvolvimentoRegional emCanoinhas
é ameta a ser alcançada após o encon­
tro de todos os secretários regionais
com_o governador Luiz Henrique da
Silveira, na segunda-feira, 27, em
Curitibanos.

A SDR é um projeto deste gover­
no e sua criação tem como pilares apro­
ximar o governo do cidadão e dimi­
nuir aburocracia, que até entã�era um

grande obstáculo doGoverno do Esta­
do.

Durante esta semana, o secretário
BeneCarvalho reuniu todos os geren­
tes, coordenadores de programas e as­
sessores para transmitir o recado do

governador. Bene vai discutir com seus

auxiliares as metas da secretaria e defi­
nir prazo para cumprimento. ''A deter­

minação é clara: só vai construir este
.

Governo quem realmente está disposto
a trabalhar pelo sucesso da

descentralização. Temos umaoportuni­
dade históricaem nossasmãos e vamos

aproveitá-la com eficiência", destaca o
secretário.

Uma das grandesmudanças é que
agora o cidadão resolve assuntos que
antes somente eram tratados naCapital,
em secretarias centrais,muitas vezes após
enfrentar horas de espera. As obras tam­
bém ganharam agilidade,jáque amaio­
ria delas são licitadas pelas prefeituras,
através de convênios comoEstado.

.., .
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Meublog
Rendi-me a mais uma modernidade. Criei um blog na internet. É O

Gasparense News que pode ser encontrado no endereço www.o

gasparense.com.br. Ali tentarei comentar nossa vida e nossa gente. Espe­
cialmente nosso Brasil pela vidraça oferecido por nossos políticos e Santa
Catarina. É uma ferramenta nova onde muitos jornalistas deminha geração já
trafegam com sucesso. Um exemplo é Ricardo Noblat com seu

www.blogdonoblat.com.br, aqui em Santa Catarina owww.pauloalceu.com.br
do Paulo Alceu e agora também recente o www.toninhoneves.com.br do

repórter e comentarista político Antônio Neves.
É interessante porque a reação do leitor é imediata. Quase interativa.

Espero contribuir para melhor fiscalizar a postura de nossos governantes. O
Noblat é hoje a coluna mais respeitada do jornalismo brasileiro ao lado do

antigo assessor de Collor, Cláudio Humberto. Este começou só e agora lidera
uma equipe que produz diariamente a coluna. Mas blog mesmo, aquele onde
a gente vai postando os fatos na medida que toma conhecimento deles só eu
eo Noblat..

Campeão
Como dizem, lá em Gaspar, minha terra, o Brasil deu uma "biaba" na

Argentina. Somos campeões da Copa das Confederações com 4 a um sobre
os "hermanos" diante da entusiasmada torcida alemã que vestiu verde e

amarelo. Minha aiegria só diminui porque esta vitória fará, para meu desgos­
to, glória e a perenidade do Parreira como técnico do escrete canarinho.
Jesus, estou mesmo ficando velho. Ninguém se lembra mais deste negócio
de escrete canarinho.

Avanço daCPI
A CPI dos Correios quebrou o sigilo bancário do publicitário mineiro

Marcos Valério. Aquele mesmo acusado pelo deputado Roberto Jefferson de
ser o homem da mala que chega em Brasília com milhões de reais para
pagamento do mensalão. A história que parecia improvável vai se compro­
vando com documentos já em poder da justiça mostrando que as agências
de publicidade dele sairam R$ 26 milhões. Na quarta-feira, na CPI dos Correi­
os o líder do PTB José Múcio confirmõu que ao José Genoíno e Delúbio
Soares, respectivamente presidente e tesoureiro do PT oferecer 20 milhões.
Agora a imprensa já descobriu que as agências de publicidade de Marcos
Valério foram multadas no ano passado em R$ 68 milhões porque depósitos
sem origem declarada no valor de quase um quarto de bilhão de reais passa­
ram por suas contas. A imprensa também descobriu que as agências de

publicidade Valério, ao contrário do que sabia a secretária Fernanda Karina,
são proprietárias de oito fazendas no interior da Bahia com área superior a
50 mil campos de futebol. Coitado do PCFarias, perto desta turma do PT não

passava de um trombadinha modesto.

Só amigos
Sabe aquele cara, apaixonado, desesperado, pensando em suicídio

diante da possibilidade de recusa da amada? Aí ela chega e diz. Olha, te
gosto muito, te admiro, você é um cara legal, mas eu te quero só para amigo?
Esta é a situação do Lula. Recebeu o Michel Temmer eo Renan Calheiros;
declarou afoitamente que seu governo não pode viver sem o PMDB.Hoje o

Presidente recebeu um grupo de peemdebistas que foram formalmente dizer
que apoiam o governo mas não querem fazer parte dele. Coitado ... Nunca na
história do Brasil um presidente passou por tal constrangimento.

Presta atenção
As secretarias regionais de governo e a descentralização forma o

núcleo do projeto do governador Luiz Henrique que há dias sofreu dura
decepção. A população ignora a existência das secretárias e menos ainda o

que elas fazem e produzem. Em reunião com os secretários esta semana no
Oeste o governador cobrou duramente melhor desempenho dos secretários
visto que acredita no acerto da criação das secretarias. Antes do final do
ano muitos secretários que queriam o cargo mas não a. missão, ficarão sem

emprego.

CONTATOS COM A COLUNA:

'joaofgaspar@terra.com.br
.
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o imposto que você não vê
Existem mais de 50modalidades de impostos, taxas e contribuições
noBrasil

CANOINHAS-ExistemnoBrasil,
mais de 50modalidades de taxas, im­

postos e contribuições que você paga,
muitas vezes, sem saber. Sabe aquele
computadorcarissimo, o combustívelque

.

aumenta a toda hora, os alimentos que
custampreços exorbitantes. Pois então,
em cada um desses produtos que você
compra diariamente, aumenta depreço,
muitas vezes, porque aumenta apartici­
paçãodoGovernonoquecadaempresa,
supermercado ou qualquerpequeno ne­
gãcio vende. Esseproblemavemse agra-

-

vando. O Governo querabocanhar cada
. vezmais e, em contrapartida, os vende­
dores aumentam o custo final dos pro­
dutos.

Até a donade casa conhece a vora­
cidade do Governo. Impostos como o
sobre aPropriedadePredial eTerritorial
Urbana (IPTU) e sobre aPropriedade de
VeículosAutornotores (IPVA), sãoexern-

, plos,
Oproblemaestáno fato de quepou­

cas vezes se vêo retomo desse altovalor'
investido no Governo.A resposta para
essacontradição, financeirapode estarem
dados que revelam que apreocupação
doGovernoFederal se concentraprimei-

ramente em questões internas de admi­
nistraçãoparadepois sepensarnopovo.
Essequadro se agravounos últimos go­
vernos.

Em 1947, por exemplo, o governo
arrecadava o equivalente a 14% doYIB.
Desde então, compoucas exceções em
alguns anos, a carga não paroumais de
crescer, especialmentenopéríododoReal.
Hoje a taxaultrapassaamarcade 36% do

PIB,recordeabsolutoentreospaísesemer­
gentes.

Outrodado assustadoréoque apon­
taque em dois anos de governo, onúme­
ro de servidorespúblicos federais aumen­
tou em 114mil. As despesas degabinete
doGovernoLulasãodeR$I,-5milhão
pordiaútil.Onúmerode funcionáriosno

.

Palácio do Planalto aumentou de 1,1mil
noGovernoFernandoHenriquepara3,3
milnoGovernoLula.

"Aos 70 anos, dos quais46 anos de­
dicados ao estudododireito tributário, es­
tou cada vezmais convencido de que o

tributonãotemnenhurnafunção social.O
povo recebe apenas- e às vezes - o efeito

colateral, em serviçospúblicos, dos tribu­
tos gueé obrigado aentregar ao governo,
pois a verdadeira função do tributo é a

. . .,

Gastos do Governo Lula Valores
em ·2004

'

,

.

. .

Past;agens aéreas e locomoção

Programas de educação

. Energia para órgãos públiços
.Ihões

'

;.Çiência e tecnblogié!
.....

Vigilância privada para as
.:

repartiçõe� Pº.blica,t;
apélr�lhamento do exército'

tocópias nas. repartições
'blicas

'

. '-

'estimentos em saneamentó

R$ 1,2 bilhão

R$ 420 mil
Anos 50

�$ 69Q.mi- Anos

manutel1\fudosdetentoresdopodereaten­
deràs benesses oficiais, aos privilégios
que os cidadãos de 1". 'categoria
(governantes) têm em relação aos de2".
categoria (o povo em geral). O tributo é

apenas oprincipal instrumento dedomí­
niogovernamental.", dizo advogado Ives
GrandradaSilvaMartins.

Com isso, o tamanho da rnáqúina
ficoumaiordo que o estadobrasileiro. O
efeito disso foi o aumento de gastos ede
carga tributáriaparapoder sustentaramá­
quina

Por isso, se faz necessário urgente­
mente areforma tributárianoBrasil.

O alto custo dos impostos foi de­
nunciadopor comerciantes no dia 11 de

junho desse ano. 45 cidades de Santa

.
Catarinaparticiparàm do Feirão do Im­

posto, que expôs aos cidadãos quantode
impostoestáembutido no valorpagopor
diversos produtos.A campanha fazparte
deurnamobilizaçãonacionalcontraaalta
carga tributárianoBrasil. Para que essa

carga diminua, o empresariadopropõe a
,redução dos gastos do Governo com a

máquina. Uma luta ingrataque temnos

políticos daalta cúpulado Governo seu

maiorobstáculo.
.

2000'

• Gastos com a máquina
I i�'--------------------�------------------------------�------------------�--,

Anos

272 milhões
Anos 80.

R$ 527 milhões

R$ 80. milhões

Anos
.se s

Desde 9
cada 4 meses

'

R$ 91 milliões

'Gastos com interesses públicos

R$ 27milhões
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Novidade
A empresa Comércio e Indústria Breithaupt S.A. está em fase

final de negociação para compra de equipamentos para sua nova loja
de materiais de construção, máquinas, equipamentos, ferramentas
elétricas e eletrodomésticos, que breve estará sendo aberta em

Canoinhas.
'

Será a maior loja do setor ncil região, com equipamentos moder­
nos, atendimento diferenciado, e principalmente o maior mix de produ-
tos do. planalto norte catarlnense.

.

Desvantagem
o Brasil está perdendo a corrida do crescimento econômico e da

modernização, superado com folga pela China e pela índia, e a des­
vantagem poderá crescer nos próximos anos, segundo estudo re­

cém-divulgado pela Federação das Indústrias do Estado de São Paulo

(Fiesp).
Em 1980 os três países tinham apróximadamente a mesma partici­

pação no produto bruto mundial. Em um quarto de século a participa­
ção brasileira caiu de 3,4% para 2,5% estimados para 2005, enquanto
a da China aumentou de 3,2% para 13,6% e a da índia, de 3,3% para
6%.

Vantagem
o Brasil ainda tem melhor posição na escala do desenvolvimento

humano, ocupava 72º lugar em 2002, enquanto a China aparecia em

94º e a índia, em 127º. Mas essa vantagem tende a desaparecer, As
economias indiana e chinesa vêm crescendo, gerando empregos e

criando oportunidades para os trabalhadores muito mais velozmente

que a brasileira. Os salários naqueles países são ainda mais baixos
que no Brasil, mas vêm aumentando seguidamente.

Carga tributária
os autores do trabalho chamam a atenção, ern primeiro lugar,

para algumas importantes diferenças estruturais que deixam o produ­
tor brasileiro em desvantagem. No Brasil, a carga tributária equivaleu
a 36,8% do PIB no ano passado. Na China, os impostos consomem

cerca de 15% do que é produzido.
Na índia, 15,8%. A economia brasileira, portanto, carrega o dobro

do peso fiscal suportado pelo sistema produtivo daqueles países.
Além disso, em ambos há estímulos fiscais para investimentos em

áreas consid�radas estratégicas.

Crise
É preciso lembrar, também, que outros países saíram da crise dos

anos 80 mais prontamente que o Brasil, porque foram capazes de
realizar em pouco tempo os ajustes necessários e, além disso, cuida­
ram mais cedo de se integrar na economia mundial. No Brasil, os efei-

,

tos da crise se estenderam até o Plano·Real.

I

U,TagnerHaroldo Pelagio
urologia e gerontologia

eRM- 3274-SC
/

I
I I Ruo;.GiI Costa, 110. fone 622-1606

DESPACHANTE
" ,

.: .América ...

'

.

Panllício
Pão de I.6
o MELHOR CAFÉ EXPRESSO DA REGIÃO

iiFONE:

62246261 ACEITAMOS ENCO",ENTAS
DE PÃES ESPECIAIS, TORTAS FOLHA[l.'.S,
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Credencial 0896 Rua VidaLRomm, 697 fone: (47) 6224082
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Planalto Norte 'na mira do câncer ..

Os tumores são a segundamaior causa demortes dentrepessoas commais de 60 anos na região do PlanaltoNortecatarinense
.' ,

rença em relação aMafra seja de pou­
co menos de 1 mil habitantes e em

relação a Porto União seja de pouco

CANOINHAS - Pelo menos

19,7% das pessoas acima dos 60 anos,

quemorreram na região do Planalto
Norte catarinense, em 2003, foram ví-

/

timas de algum 'tipo de tumor.
Esse dado, divulgado peloMi­

nistério da Saúde, é apenas o início
de um problema que aumenta a cada
dia e que parece sermaior do que as

estatísticas apontam.
O Instituto Nacional do Câncer

(Inca), estima que em 2005, somente
em SantaCatarina, surjam 18.370 no­
vos casos de câncer.Estima-se que os

tumores-mais freqüentes serão os de

pele (não melanoma).A segupdamai-
, "-

or.preocupação, em mulheres, está

JI com o câncer demama e nos hociens'
,

'..
a preocupação se concentra em tumo-\"
res no aparelho respiratório. . ",Fonfe: MS/SVS/DASIS

(Poucos'dados estão disponíveis -êt�de - SIM

sobre o câncer na região. Além dos
'

dados doMinistério da Saúde, que se

restringem às mortes acima dos 60
anos, os dados mais recentes sobre
mortalidade provocadapor câncer, de
-modo geral, são de 2002. Naquele ano;
217 pessoas morreram, vítimas de
câncer na região do Planalto Norte.
Esses dados são do Sistema de Infor­

mações sobreMortalidade (SIM). A
maior incidência demortes está em
Canoinhas. Foram 60 pessoasmortas
em 2002. Esse dado se explicapor se
concentrar emCanoinhas amaior po­
pulação dentre. os municípios
pesquisados, mesmo que essa dife-

mais de 6 mil habitantes:

(veja tabelas)

Mortes causadas por tumores em 2002'no Planalto Norte:

CIDADE . HOMENS., MULHERES TOTAL

Bela Vista do Toldo 2 - 2

Canoinhas 41 19 A 60

Irineópofis 5 2 , 7

Itaiópolis 12 5 17

Mafra 32 16 48

Major Vieira 5 2 7

Monte Castelo 7 3 10

Papanduva 6 7 13

Porto União 19 21 40

Três Barras 8. '3 11

TOTAL I 139 78 215

- Sístema de Informações sobre Mortali-

Tumores que mais levaram pacientes à morte em 2002 no
Planalto Norte:

CÂNCER HOMENS MULHERES ,TOTAL

Traquéia, brônquios e 20 10 30

pulmões,
Estôrnaoo 19 3 22

-

Próstata 19 - 19

Esôfago 14 3 17
Mama * 14 14

Cólon, reto e ânus 6 5 11
Encéfalo 7 ;';; 3 10
Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Mortalida-
de - SIM

'

o que causa o câncer?
"Não Se sabeexatamenteoque cau­

sa o câncer. Pesquisas na áreaestão em
estágios cada vezmais avançados.

Suspeitas existem várias. Um

exemplo é o caso de uma suposta rela­
ção entre o surgimento de tumores e o
contato com agrotóxicos.

EmSantaCatarinahão hápesqui­
saque determine o grau de contamina­
ção do agricultorporagrotóxico.Oque
há, segundo especialistas da área, são

, relatos de prefeitos de cidades do inte-'
riorexplicitando apreocupação de au­
mento de casos, por exemplo, de
leucemia, entre famílias deplantadores.

'

"É uma questão relevante e que tem
poucos estudos no Estado", admite a
professoradebiologiacelulardaUni­
versidade Federal de Santa Catarina

(UFSC),AndréaTrentin. Emconjunto
, comoprofessor epesquisadorMareio
Alvarez, também da universidade,
Andréapreparaumapesquisarelatan­
do os efeitos do uso de agrotóxicos na
agricultura. O trabalho está previsto
para começar ano que vem.

PRODUTOSFSI'ÃOSOB
SUSPEITA

AAgênciaNacional deVigilância
Sanitária (ANVS) suspenderá a apro- :

vação e avaliação toxicológicaparare­
gistro de agrotóxicos compostos por
substâncias potencialmente

cancerígenas. Também não serão ana-
, lisados os produtos àbase de alachlor,
deparationmetílico edemetamidofós,
conforme previsto em portarias assi­
nadaspelo diretor-presidentedaANVS,
GonzaloVecinaNeto.

Os agrotóxicosqueestiverem sen­

dovendidos com estas composições te­
rão suas fórmulas reavaliadas.ADivi­
são deAlimentos da agência não tem
umlevantamento de todos os produtos
a serem atingidos pelas portarias, que
trntamespecificamentedecada substân­
cia. A portaria relacionada aos

agrotóxicos quepodemcausarcânceré

preventiva.As fórmulas com alachlor
tambémestão sob suspeitadeprovocar
câncer.

.9 destino das embaiagens dos
agrotóxicos éumdosproblemas sérios
enfocadospelanova legislaçãoestadual.
Nãoháainda, porexemplo, adefinição
da responsabilidade quanto ao destino,
das embalagens.As prefeituras doPla­
naltoNorte tambémestão semobilizan­
dopararesolveraquestão.Emconjunto
comaF.pagri.asci�daregião,estão
implantandoacampanha''PlanaltoNorte
Limpo,lixoTóxieotemSolução".Aidéia
é que os agricultores façam a lavag�m
das embalagens paraposteriorencarni­
nhamentoparaareciclagem.Não se sabe
searnedidaprevinecoprraocâncer.mas
existemsérias suspeitasque sim,

Como não se tem uinanoção exa­
ta da incidência de câncer na região, o
importanteé seprevenir. "Cerca de90%
dos tumores malignos podem ser cu­

rados, desde que diagnosticados pre­
cocemente e tratados de maneira cor­
reta. Nos casos inicias, além do alto

percentual de cura.gasta-se menos e

não hámutilação, daí a grande impor­
tância da educação pública em relação
àdoençae deum sistema de saúde bem
estruturado para atender apopulação",
afirma Trautwein. Para isso, dicas sim-

Trautwein: "O importante é a

prevenção"

�,---
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Novas pesquisas devem apontar
dadosmais prec;isos

Orientado pelo médico especi- ciação dos Pacientes Oncológicos de
alizado em cirurgias do aparelho di-, Canoinhas e Região (Apoca).
gestivo, dr. VagnerTrautwein, o aca- Segundo Marciana Salai, direto­
dêmico do curso de Radiologia da ra da Apoca, essa pesquisa é primor­
Universidade do Contestado (UnC), dial para a prevenção. "Não podemos
Kenig, está desenvolvendo uma pes- provar, mas existem inúmeros fato­
quisa onde está analisando todas as res que podem levar ao câncer. Pre­
mamografias realizadas em 2004 em cisamos que cientistas se interessem
Canoinhas. O acadêmico pretende' em fazer esse tipo de pesquisa na

fazer um levantamento de lesões região", disse.
suspeitas de serem tumores. Essa é Marciana falou ainda que embo-
a primeira pesquisa feita em ra acredite que o índice de surgimento
Canoinhàs, centrada no câncer de de tumores na região seja grande, por ç"
mama.' Segundo Trautwein, essa outro lado, existem médicos que es­

pesquisa se torna fácil porque só tão buscando especializações de
existe um mamógrafo em Canoinhas, ponta para atender esses pacientes.
dr. Oscar Defonso. "Algumas mulhe- Marciana cita como exemplo o Institu­
res recebem atendimento fora da ci- to de Hematologia e Oncologia
dade, mas são raras", justifica Catarinense, de Mafra, segundo ela,
Vaqner,

.

"uma das melhores novidades que
O próprio Defonso também vem surgiram nç setor oncológico para o

desenvolvendo uma pesquisa volta- Planalto Norte". Marciana diz que os

da 'para essa área'em Canoinhas. A números comprovam que, diminuiu o

pesquisa de mestrado visa avaliar número de vítimas fatais do câncer
as doenças pulmonares, e estudar na região, depois que os especialis­
a incidência de câncer de pulmão em tas da Catarinense começaram a tra­

agricultores do turno, por meio de tar pacientes da Apoca, "A qualidade
exames de tomografia no tratamentoaliada ao maior tempo
computadorizada de alta resolução de sobrevida contribui decisivamente
realizada na própria clínica. Defenso no 'combate ao câncer", frisa.
explicá que todá a família do Para o cirurgião oncológico e

pesquisado está sendo examinada. torácico, dr. Ney Takizàwa, que atua
No entanto, por mais que se des- na em Mafra, onde somente em 2004,

cubra a incidência de tumores na re- junto com sua equipe, realizou mais
gião, nada se compara a detecção de 200 cirurgias em pacientes com

da causa da alta incidência de turno- câncer, "os números estatísticos não
res na região. Uma pesquisa para refletem a realidade, pois há casos

detectar as causas que levam ao 'em que o diagnóstico do câncer não é
,_

. câncer é o desejo dos mais de 1,7 confirmado e corretamente notifica- ,p

mil pacientes cadastrados na Asso- do".

o importante é se prevenir
pIes c9mo o cuidado com as gorduras
na alimentação e controlar a bebidae o

cigarro, podem ser decisivos para não
desenvolver um tumor, atente para o

seguite:
1. Pare de fumar! Esta é a regra

mais importante para prevenir o cân­
cer.

8. É recomendável quémulheres
e homens, com 50 anos oumais, reali­
zem exame de sangue oculto nas fe­

zes, a cada ano (preferencialmente), ou
a cada dois anos.

9. No lazer, evite exposição pro­
longada ao sol, entre 1Ohe 16h, e use
sempre proteção adequada como cha­
péu, barraca e protetor solar. Se você _

se expõe ao sol durante a jornada de

trabalho, procure usar chapéu de aba
larga, camisa demanga.longa e calça
comprida,

10. Realize diariamente a higiene
oral (escovação) e consulte o dentista'.'
regularmente.

2.Umaalimentação saudávelpode
reduzir as chances de câncer em pelo
menos 40%. Comamais frutas, legu­
mes, verduras, cereais emenos alimen­
tos gordurosos, salgados e enlatados ..

3. Evite ou limite a ingestão de
bebidas alcoólicas.

4. É aconselhável que homens,
entre 50 e 70 anos, na oportunidade de -

uma consultamédica, orientem-se so­
bre a necessidade de investigação do
câncer da próstata.

5. Os homens acima de 45 anos e
comhistórico familiar de pai ou irmão
com câncer de próstata antes dós 60
anos devem realizar consultamédica
para investigação de câncer da prósta­
ta.

6. As mulheres, com 40 anos ou

mais, devem realizar o exame clínico
das mamas anualmente. Além disto,
todamulher, entre 50 e 69 anos, deve
fazer uma mamografia a cada dois
anos.

7. As mulheres com idade entre
25 e 59 anos dévemrealizarexamepre­
ventivo ginecológico.

Marciana: "qualidade de trata­
mento é, prioridade"
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Memórias de um ex-vereador
AlinorPereira, 74 anos, fala sobre as alegrias e tristezas de sua vida e relembra a 'época em que vereador

não era remunerado em Canoinhas

A
conversa com Alinor

Pereira, 74 anos, foi fácil..
De fala clara e concisa,

;jI?_ Alinor abre a guarda logo
de cara, ao dizer que é fã doCN desde
1950, quando servia oExército e pedia
aumpadrinho que o enviasse o jornal,
pormeio de trens, paraCuritiba. "Era a .

forma que tinhaparamemanter infor­
mado sobre o que acontecia em

Canoinhas", conta.
.

Alinor faz parte da imensa família
Pereira. Primo em terceiro grau de ou­
tros dois Pereira famosos -A1enir e
Acássio - e atémesmo do onipresente
Francisco de Paula Pereira, fundador
da vila que originou a cidade de
Canoinhas.

Alinor explica que a ramificação
dos Pereira que pertencia a sua família,

.

desembarcoupor essas terras por volta
de 1880. Eles vinhamdeCampoAlegre,
e se fixaramno território conhecidohoje
porFartura. Seuavô, JoaquimPereira,

� comprou as terras, hoje pertencentes a
AlfredoKohlere começou aplantarpara
garantir sua sobrevivência. NaFartura,
conheceu amulher com quemcasaria­
da famíliaBorges.

O pai deAlinornasceu naFartura.
Romalino seguiu a tradição da família e
continuou trabalhando na lavoura.

"Era uma épocamais fácil de se

viver.A terraerabarata", recordaAlinor,
contando que certa vez lembra que fal-

.

tou leiteparaurna família Pararesolver
acarência, eles deramnadamais do que
dois alqueires de terras em trocadeuma
vaca leiteira. ''Naépoca, umavaca não
valia quase nada, assim como a terra";

sentencia

NOTEMPODOSJAGUNÇOS
Alinor diz que ouviu diversas his­

tórias sobre aépoca daGuerra do Con­
testado (1912-1915). "Minhà família
sofreumuito. Meu pai andava com a

boca inchadade tanto levar tapas domeu

pai, paraparar de chorar, evitando cha­
mar a atenção dos jagunços":

Assim como muitas famílias

interioranas, os Pereira se refugiaram
no centro da cidade, fugindo da fúria
dos jagunços.No entanto, o que deixa­
ram foi destruído.

Quando voltavampara suas terras,
encontravam suá casa e seusmateriais
de trabalho, todos queimados. "Sem
contaique se vocênão concordasse com

eles, tematavam", conta se referindo
aos jagunços.

QUEBRADETRADIÇÃO
Alinornasceu em 1931. Por anos,

trabalhou com os pais na lavoura.Mas
quando foi para Curitiba cumpriro ser�
viçomilitar, conheceu um novomun­

do. "Um rapaz novo, como eu era na

época, quando vai para acidade grande,
volta com outra cabeça". Essanovavi­
são deu aAlinor a idéia demontar um
comércio. Foi dessecomércio que, por
35 anos,Alinottirou seu sustento. "Mas
não deixei a lavoura, ainda tenhomi­
nhasplantações naFartura", frisa

VERFANÇA ,

Alinor foi eleito vereador por três
vezes.Por dois anos foi presidente da
CâmaradeVereadores.Naprimeiravez,

na década de 1970,Alinor
conta que nenhum dos ve­
readores eraremunerado,As

gestões remuneradasvieram
. somente depois do ano de
1975.

Sobreo alto salário que

Alinor em 1949, no Exército

osvereadoresrecebemhcjetkâ-l.Smil),
ele.achademais. ''Doismil e quinhentos
já estava bom", avalia. E vai além­

"Quando os vereadores não eram re­

munerados, pareciaque as pessoas tra­
balhavam commais vontade. Evitava
os oportunistas". MasAlinor acredita
que hoje, os vereadores têmmais liber­
dade. ''Fui vereadornaépocada ditadu­
ra. Tínhamosmedo dessa doença cha­
madaditadura".

.

Falando em política, pergunto a

Alinor quemele acha que foi omelhor

prefeito da história deCanoinhas. De­
pois deum silêncio de pelomenos um
minuto,Alinor sentencia - "Alfredo de
OliveiraGarcindo abriuum caminho
muito bonito, contudo ter sido cassado, _

foi um grandeprefeito". Garcindo, fale­
cido há pouco mais de três anos, foi

prefeito de Canoinhas na década de
1970.

LEMBRANÇAS
Alinormora na ruaRoberto Elke

desde 1962. Ele lembra que por essa
época, a estrada era péssima, de chão
batido, e que avizinhança erabempou­
ca. O bairro JardimEsperança, pratica­
mente terminava onde estava seu co­
mércio. "Daquip'ra lã era sómato",
conta

Obairro foi crescendo quandojus­
tamente nagestãodeGarcindo, foi feito
o asfalto daRobertoElke, Elke, por si­

- nal, era o proprietário das terras que fi­
cavamalémdocomérciodeAlinor. Nes­
sas terras, funcioriava uma de suas ser­
rarias e !llllbarbaqüal.

"Foi um homem bacana para
Canoinhas,muito inteligente", opina

Paraprovar a inteligência deElke,
Alinorcontaurnahistóriabempeculiar.
''Certa vez,umempregado doRobertão
o levou para a Justiça, por ummotivo

quenãome recordo. Comonaquele tem­
po, rico sempre ganhava de pobre, os

dois foram falar como dele-
.

gado e não houve acerto.Ao
voltarem, oRobertão chegou
no açougue do falecido

Anastácio, (ondehoje estáo
Centro Comunitário da
Cohab 1), e coinprou cinco
quilos de lingüiça. Chegan­
doemsuapropriedade,amar­
rou oportão com aquela lin­
güiça, sob o olharatônito do

- empregado que lhe pergun­
tou, incrédulo, o porquê de
tal atitude.Ao queRobertão

respondeu simplesmente,
'Porqueeuquero' . Nasegun-

Correio doNorte

Edinei Wassoaski

Alinor: "Há uns 10 anos levo uma vida muito boa,
mas sofri muito"

r '-.,"!!.• IDiJ:

reunião doPMDB, seu partido de cora­
ção, sofreuumacidente que lhe custou a
visão do olho direito.Anos depois, pas­
soudois anos de camaporproblemas de
saúde. "Háuns 10 anos, levo uma vida
boaMas sommuitonessavida", avalia

Década de 70, quando era

vereador

da conversa com o delegado, o empre­
gado foi logo avisando - 'Sei não dele­

gado,mas.o patrão tá louco, amarrou o
. portão com lingüiça'. ComoRobertão
jáhavia alertado o delegado de que o
empregado gostava dementir, foi logo
rindo da situação e negando que fosse
capaz de cometer tal despautério. Re­
sultado: ganhou a demanda".

Além de Elke,Alinor recorda de
muitos outros grandes empresários que .

contribuíram de forma decisiva para o

pro�sso da cidade como JacobFuck,
JoãoAbrahão Seleme.AlfredoMayer,
IrmãosZugman, Jordan e Stein-.

TRAGÉDIAEMFAMÍIJA
O tempo passou,masAlinorparece

não tersuperado completamenteadorde
terperdido três filhos.A vida, por sinal,
nem sempre foi boapara ele.Em 1975,
quandovoltavacomo amigo e colega de
vereança, José JoãoKlempous, de uma

PERDAS
Falando emperdas,Alinorrecorda

do amigoNeuzildoBorbaFernandes,
morto no ano passado, consideradopor
ele, o grande líder do PMDB em

Canoinhas. ''Neuzildodeixouurnagran­
de l�unanapolíticacanoinhense", opi-
na

Sobre voltaràpolítica,Alinoré en­
fático. ''Aceitaria ser candidato a verea­
dor somente se os vereadores voltassem
a trabalhar semremuneração.Apolíticaé
um esporte, porqueprecisamos lucrar
como esporte", questiona, deixando um
enormeponto de interrogaçãonacabeça
de todos nós.

Arquivo

Praça Lauro Muller em foto de 24 de janeiro. de 1973
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·Greve da Casan: Funcionários

aprovam- proposta
Os trabalhadores da Casan em assembléia na Grande Florianópolis
aprovaram aproposta apresentadapela empresa na quinta-feira, 23

. Edinei Wassoaski

CANOINHAS c Os trabalhado­
res da Casan em assembléia na Gran­
de Florianópolis aprovaram a pro­
posta apresentada pela ernpresa na

quinta-feira,23.
EmCanoinhas, os funcionários

-

em greve voltaram ao trabalho na tar­
de de sexta-feira, 24. O presidente
do Sintae SC, Odair Rogério da Sil­

va, classificou o acordo fechado
como "razoável". Uma- dos pontos
mais sensíveis era o reajuste
escalonado do INPC proposto pela
empresa, que beneficiava os maiores
salários. Pelo acordo final, o reajus­
te ficou entre 3,74% e 8,93%. "Bus-

- camos uma tabela que contemplasse
mais dametade da categoria e um re­

ajustemaior para os menores salári-
os", explica Odair.Amaioria das dá- Grevistas cruzaram os braços por oito dias em Canoinhas

usulas do ACT 20041Oimant-ida,__
-

,_ � .

A greve durou oito dias e tevê e:...quemantemumregnneextremamente
uma das maiores adesões da histó- presidencialista", afirmou.
ria. Segundo o dirigente do Sindica- Agora, os trabalhadores aliam-
to dos En�B.êiros (Senge), que �enalutacontraodesmontedaCasan
compõe a intersindical, Carlos em todo o estado, que coloca em ris-

Abraham, a-união das entidades sin- co não somente seus empregos, mas

dicais deverá ser mantida nas lutas o saneamento público. Também ba-

comuns da- categoria. "Precisamos talham em defesa da Fundação Casan
nos unir para combater a (Fucas), que gerencia os benefícios

intransigência da direção da Casan, dos funcionários.

A greve dos servidores do INSS
continua. EmCanoinhas, os servidores
voltaram a se reunir em assembléia na

terça-feira, 28, edecidiram continuar
com a greve que já dura 25 dias. Os
servidores dizem que só voltam ao tra­

balho quando o Governo Federal ace­
nar com uma proposta de aumento de
salários.

Fatma traz escola itinerante paraCanoinhas
o ecoônibus recebeu estudantes na quinta-feira, 23, em Canoinhas

CANOINHAS - ProjetodaFun­
dação doMeioAmbiente (Fatma), o
ecoônibus chegou a Canoinhas na

quinta-feira, 23.
Edinei Wassoaski

Vmdos de Florianópolis, os téc­
nicos em controle ambiental Daniel

Costa, que também é biólogo; Patrí­
cia Soliani, arte-educadora eCleide

Ecoônibus: educação itinerante

Torquato Silveira, geógrafa, estive­
ramemCanoinhas, como ecoônibus,
um veículo equipado especialmente
para aeducação ambiental.

Estudantes de seis escolas visi­
taram o ecoônibus durante o dia. O

objetivo, segundo os técnicos, foi de
trabalhar a educação-ambiental em
tomo das unidades de conservação
geridas pela Fatrna.

Os técnicos explicam que essa é

apenas uma amostra do que o projeto
propõe.A partir de agosto, a pedido
das escolas, o ecoônibus deve come­
çar a rodar todo o Estado. Os alunos

que visitaram o ecoônibus, assistiram
a vídeos, palestrase participaram de
dinâmicas.

O projeto começou na semana
domeio ambiente emJoinville.

CONVITE PARA MISSA DE
1 ANO DE FALECIMENTO

Os familiares de HAROLDO FERREIRA, convidam seus parentes e pessoas
amigas para a Missa de 1 ano de seu falecimento, que será celebrada

dia 05/07/05 -terça-feira às 19 horas na Igreja Matriz Cristo Rei.
Desde já agradece a família.

de200�

JPSDB ENCONTRO REGIONAL:

"É necessário nobreza e autocontrole para compreender e perdoar".
(A. Carnegie).

FELIZANIVERSÁRIO:
*01/07 Adir Poloniski, muitas felicidades, saúde e paz;
*04/07 Luis Leandro Massaneiro, Silvio Marciniak.Mchelle Bertoncello;

18ANOS:
Domingo, dia 3, completará seus 18 anos o jovem Luís CÉSAR-DA

COSTAFILHO. Seus pais, Rita e Luís César e o mano l.uis Eduardo desejam
muitas felicidades, saúde e paz.

FOI UM SUCESSO: , ,

o baile com o grúpo IRERÊ DO BRASIL no sábado, 25, na Sociedade
Bela Vista. Muita gente bonita e simpática se fizeram presente.

N

AÇAO ENTRE AMIGOS:
Bingo beneficente a compra de equipamentos a dupla RENATO & ALMIR

e ao tratamento de saúde de MILENA PADILHA, filha do sr. Luiz Padilha. Será
realizado domingo, 3, no Pavilhão da Igreja Nossa Senhora da Glória de Bela
Vista do Toldo com início às 14:30 horas.

o Bingo terá diversas rodadas.
e os seguintes prêmios:
* 01 Novilha;
* 03 Leitões;
* 01 Saco de Sementes de Milho;
* 01 Curso de Computação;
* 01 Bicicleta 18 Marchas;

- * 01 Bateria 100 Ampêres;
* 01 Vale Compras no Mercado

Tyszka;
* 01 Grelha Grande;
* 01 Kit para Chimarrão;
Parabéns pela iniciativa dos

organizadores
-

e também as

pessoas e empresas que
fizeram doações ,colaborando
para o bingo:

* CTG Bela Vista; José Roberto

Tyszka;
* Marcos Rank;
* Lanchonete Central;
* Jair Vicente.(Cooperalfa);
* Escola de Informática
Compuway;
* João Pereira de Lima Sobrinho;
* Vereador Zequinha;
* Antônio de Lima;
* Auto Elétrica Silvestre;
* Mercado Tyszka;
* Erva-Mate Bela Vista;
* Oficina do Juca;
* Representações Breithaupt (Bela
Vista do Toldo).

TARDE DANÇANTE:
Ouro Verde Som e Sociedade Bela Vista promovem no domingo, dia 10,

discôteca, com início 20 horas.Participe!
AGRADECENDO:
A 1 ª fase do curso de Gestão Pública - UnC Campus Canoinhas, na pessoa

do sr. Miguel Adur agradece os senhores Juca Klempous e Eugênio Steidel pela
doação da came, trigo e óleo para fazer os quibes que foram vendidos na

barraca de comidas típicas no Arraiá Universitário.

FESTEIROS:
Fizeram a festa na Feijoada da Apoca (sábado, 25) os acadêmicos de

-

Gestão Pública: Mauro Mariani, Paggi, Lene, Wilmar, Ivanir e Viviane.

s:

Juventude tucana realizou, no dia 18, reunião na cidade de Monte;Castelo,
com representantes da JPSDB Estadual Allan Pietro e Nielsen Ubiratan, Adelmo
Alberti prefeitomunicipal e Êrcio Neivaldo Pereira presidente do diretório municipal
de Bela Vista do Toldo, Sirineu Ratochinshi prefeito de Monte Castelo, Antonio
Cartas G. dos Santos, coordenador da JPSDB (Regional de Canoinhas), e mem­
bros da juventude tucana desses municípios. Na oportunidade foi indicado o

jovem Gilvani Cameiro do município de lVIonte Castelo para a coordenação da

Regional de Mafra, fechando então as 29 regionais do estado, fortalecendo ainda
mais o PSDB em todo Estado Catarinense. Destacando as iniciativas e atitudes a
serem tomadas, para o desenvolvimento e fortalecimento das políticas públicas
da juventude, sendo elas através de encontros, palestras e principalmente por
cursos de formação política, envolvendo os jovens junto às ações de políticas
públicas, seja a nível nacional, estadual ou municipal.

CONTATOS COM A. COLUNA:

isaliller@bol.com.br - crismassaneiro@bol.com.br

,...., . \ " , , )
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Professores de Canoinhas e

região paralisam
Assembléia estadual deve decidir destino domovimento

CANOINHAS - Professores da
rede estadual de ensino de Canoinhas
e região, paralisaram ontem. Eles es­
tão unidos a classe, que, em todo o

Estado, espera desde o dia 27 de abril
uma posição do Governo para o pe­
dido de reposição salarial de 69,55%.
Cerca de 40 professores de
Canoinhas foram ontem para

�lorianópolis participar de uma as-

sembléia estadual que decidirá se a

greve prossegue ou não.
A decisão pelaAssembléia Esta­

dual partiu de assembléias regionais,
que aconteceram durante omês de ju­
nho em todo o Estado. "Diante da
insistência do Governo de não apre-

.

sentar uma proposta satisfatória du­
-rante seus dois anos e meio de admi­

nistração, só nos resta uma alternati-

va: a greve!", informou o site do Sin­
dicato dos Trabalhadores da Educa­

ção no Estado (Sinte), na quarta-fei­
ra,29.

Á princípio, as aulas em escolas
estaduais de Canoinhas estão

suspensas até hoje.
Até o fechamento dessa edição,

aAssembléia Estadual não havia ter­
minado.

Microcréditoprodutivo viabilizapequenos negócios
CANOINHAS - A Concessão de

empréstimos para microem­

preendimentos através das 17 Orga­
nizações da Sociedade Civil de Inte­
resse Público (OSCIPs), espalhadas
pelo estado, já liberoumais deR$ 150
milhões em SantaCatarina, gerando e

mantendomais de 120mil oportuni­
dades de trabalho.

OMicrocrédito de Santa Catarina

permite que empreendedores formais
e informais e de baixa renda tenham
acesso a financiamentos para o de­
senvolvimento de seus pequenos ne­

gócios. Em Santa Catarina o progra-

lima é coordenado pelaAgência de Fo­
mento de Santa Catarina - Badesc, e
tem a participação de toda a Socieda­
de Civil Organizada, atuando em rede
e de forma regionalizada.

As 17 Organizações de

Microcrédito Produtivo estão distri­
buídas regionalmente, abrangendo
todos os 293 municípios de Se. Em

Canoinhas, está representada pelo
Banco Planorte.

O Planorte, integrante do progra­
ma deMicrocrédito Produtivo de San­
ta Catarina, responsável pelas libera­
ções nas regiões daAmpla (Mafra,
Itaiópolis, Papanduva eMonte Caste­
lo) e da Amure (Canoinhas, Major
Vieira, Três Barras, BelaVista do Tol­
do, Irineópolis, Porto União e Matos

Costa), está chegando à marca de
2150 operações de crédito realizadas
em seus cinco anos de atuação. Neste
período, foram liberados mais de R$
6 milhões em financiamentos, resul­
tando ria geração direta de 1057 em­

pregos e na manutenção de outros
8300 postos de trabalho, benefician-

do empreendedores e familiares. A
média de liberação é de R$ 2,79mil
por cliente. Dos mais deR$ 6milhões
aplicados 63,80% foram para capital
de giro, 22,43% foi para capital fixo e

13,77% foi para investimento misto

(giro/fixo).
A distribuição dos recursos con­

forme o ramo de atividade é a seguin­
te: Indústria 14,52%, comércio
39,36%, serviços 43,47% e misto

2,65%.
Uma informação importante é

que 52% das liberações foram peque­
nas unidades produtivas informais
que, com esse impulso, dentro de al­

gum tempo se transformarão em em­

presas formais, gerando empregos e

aumentando sua renda. Todos os se­

tores e ramos produtivos podem ser

apoiados pelo Planorte.

Arraial reúnemulheres dos clubes demães e damelhor

idade deTrês Barras
Divulgação

TRÊs BARRAS - Mais de 250mulheres participaram
do 3.°Arraial daMelhor Idade eClubes deMães; promovido
pelaPrefeitura de Três Barras, na quarta-feira, 22, naAssoci­
ação dos Servidores PúblicosMunicipais. No início das fes­

tividades, foi apresentada a dança da quadrilhapor integran­
tes dos grupos da Melhor Idade. Em seguida, aconteceu o
baile e a distribuição de doces, cachorro-quente e refrigeran­
tes.

�

Conforme acoordenadorados grupos daMelhor Idade
<'te do Clube deMães, a primeira dama domunicípio de Três

Barras, CarlaShimoguiri, durante oArraia foi realizado tam­
bém o sorteio de brindes, além de muitas brincadeiras. "A

participação foimaciça, o que garantiu o sucesso do evento",
explica. As 13 localidades domunicípio que contam com

Clube deMães ou então Grupos deMelhor Idade foram re­

presentadas nas festividades.

senac

Mais de 250 mulheres participaram do arraial na

quarta-feira, 22

• ORATÓRIA
• QUALIFICAÇÃO EM VENDAS

I ÓTIMO NO SEU CURRÍCULO!
L____ _ . . .. _ .. . .. �

Canoinhas
SENAC: Rua Rolando Mallucelli, 16 - Centro
Canoinhas/SC Telefone: 47 622 - 4853

Gastronomia, Cultura,Turismo e produtos·
catarinenses são atra�ões na Festa dos
Estados a partir de hele em Brasília

Com a participação de 14 Estados e oito Países, a 43ª edição da tradicional
Festa dos Estados, será aberta oficialmente na noite desta quinta-feira (30), no
Camping Shaw, em Brasília, A tenda de Santa Catarina tem 200m2, localizada em
local privilegiado no Camping Shaw. Reúne produtos e comidas típicas da

gastronomia alemã e italiana, além de pratos à base de came suína "in natura",
preparados por "gourmets" de Concórdia. Na tenda catarinense haverá tam­

bém, degustação do famoso queijo Gran Padano, fabricado no Meio-Oeste, de
espumantes, vinhos e queijos de várias marcas e variedades produzidos no

Vale do Rio do Peixe e Urussanga.
O coordenador geral da tenda catarinense é o secretário-executivo da

Articulação Nacional de Santa Catarina em Brasília, Valdir Colatto, que está
otimista quanto ao sucesso da tenda do Estado de SantaCatanaa, que tem como

parceira a Santur-Santa Catarina Turismo. ''Temos de tudo um pouco e da melhor
qualidade para oferecer aos visitantes e convidados desta importante festa. A

gastronomia, a arte, a cultura e os nossos produtos são de reconhecimento
intemacional, e por isso, a nossa tenda é uma das mais procuradas pelos
turistas e até pelo pessoal das outras tendas que participam da festa", comple­
tou Colatto.

Degusta�ão
Todas as noites da festa, as quatro maiores agroindústrias do Estado, uma

cada vez, oferecerão seus frios e embutidos tipo exportação para degustação
dos visitantes. A Santur exibirá "slides" e fará distribuição de material turístico
para divulgar as oito macrorregiões turísticas de Santa Catarina. Também, o
turismo religioso do Sul do Estado será mostrado durante a festa, que cresce a

cada ano com as romarias ao local do futuro Santuário dE' Santa Madre Paulina.
De Blumenau, por exemplo, são mostradas atrações como bandinha

germânica, grupo floclórico italiano, rainhas das festas de outubro e Festitália, e
mais as comidas típicas, como marreco recheado, salsichas e "chucrute", o
chope artesanal, queijos coloniais entre outros. Também será apresentada a

melhor cachaça de Santa Catarina e o artesanato indígena produzidos na região
de Xanxerê. E mais, as maçãs produzidas em São Joaquim, consideradas as

melhores do mundo, e a erva-mate para chimarrão do município de Catanduvas.

Frutos doMar
Do litoral catarinense, especialmente de Florianópolis, serão oferecidos

caldo de frutos do mar, ostras, camarões, pastéis de siri, camarão e de queijo.
Do Planalto Norte virão mel, geléias, sucos, licores, artesanato e a famosa bebida
alemã "steinhaeger", fabricada em Porto União. E, aproveitando o clima de
festas juninas, o público presente pode apreciar o pinhão oriundo da região de
Lages. Parte da renda da tenda de Santa Catarina será revertida às obras
sociais da Fundação Nova Vida, presidida pela primeira-dama do Estado, Ivete
Appel da Silveira.

A abertura oficial aconteceu ontem, com o desfile das delegações. A partir
de hoje, os portões serão abertos a partir das 16 horas e no sábado e

domingo, o evento começará às 11 horas. Os ingressos custarão R$ 8,00
(inteira) e R$ 4,00 (meia). Maiores de 65 anos e menores de oito anos também
pagam meia-entrada.

Tenda de Santa Catarina

Valdir Colatto, coordena­
dor geral da tenda
"

catarinense
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Almirante Barroso: alunos voltam a protestar
Gerentes da Educação e da Infra-Estrutura garantem: obra começa e termina sem interrupções

tanto, o secretário Bene Carvalho não
estava no local. Ércio Pereira, diretor
geral da SDR, atendeu os estudantes,
endossando as palavras deFrancisca.

j

CANOINHAS-Alunos daEscola
deEducaçãoBásicaAhniranteBarroso
voltaram aprotestar, na segunda-feira,
27, contra o descaso das autoridades
estaduais em relação à obra de recons-

trução do colégio. OOMIT
Namanhã de segunda-feira, mais Namanhã de terça-feira, 28, o ge-

de 100 estudantes exibiam faixas depro- rente da Infra-Estrutura,RobertoDomit
testo, e, em silêncio, protestavam em deOliveira, quemandou demoliro anti-
frente a 26: Gerência de Educação. O go prédio da Escola, disse que a obra
silêncio foi quebrado pela chegada da iniciariano mesmo dia. Domit explicou
gerentedaEducação,FranciscaMaiorki. que o problema que atrasou o início da

Francisca trazia umapasta que di- obra foi a fonte de recursos do Gover-
ZÍa ser a ordem de serviço que deveria no, que antes era nula. Com amudança
ser entregue a Construtora Encoplac da fonte'de recursos, a verba para a

para, enfim, dar início às obras. constníção daEscola já está liberada.
Franciscapediu paciência e teve suas "A�oplac tem que construir toda a

declarações ironizadas pelos alunos estrutura daEscola ainda este ano, para
quando se contradisse ao dizer, primei- que no ano que vem, fiquem apenas os

ramente, que tinharecebido a ordem de acabamentos", afirmou.
serviço na-sexfa-feira, 24, e, log� Domit é o engenheiro fiscal res-

. seguida, disse que havia recebido a or- ponsávelpela obra.
/ctem nanoite de domingo, 26, dasmãos Serão construídas 15 salas de aula,

do secretário deDesenvolvimento Re­
gional, Bene Carvalho.

Os alunos desconfiaramque ospa­
péis que a gerente segurava não era a

ordem de serviço da obra. Francisca se

negou a entregar uma cópia da ordem
aos alunos.

Professores e alunos foram incisi-
o

vos ao questionar a gerente. Umapro­
fessoradisse - "Sempre é amesrna con­
versa, 'semanaque vem', mês que vem',
queremos uma resposta concreta".

e outras seis salas que servirão para a

instalação da biblioteca, sala de educa­
ção física, vídeo, secretaria, sala depro­
fessores e cozinha.

AobraestáorçadaemR$I,8mi­
lhão. Àmedidaque a empresa for cons­
truindo aEscola, a verba vai sendo libe­
radaem parcelas.

o

O primeiro ato solene para início
das obras noÁlmiranteBarroso aconte­
ceu em 18 de dezembro de 2003 quan­
do teria, supostamente, sido entregue a
ordem de serviço para realização da
obraErnjunho de 2004, foi anunciada,
pela segunda vez, a entrega da ordem
de serviço para a Encoplac. Essa, por­
tanto, é a terceira vez queumaordem de

-serviço é anunciada. Bene disse na ter­
ça-feira, 28, que pelo que sabe, essaé a
primeira ordem de serviço relacionada
à obra.Mas não afirmou nada, já que
em 2003 e 2004, não eraele quem esta-

o va à frente daRegional.
Edinei Wassoaski

MAISPROTFSfOS

Depois de terminado oprotesto em
frente aGerei, os estudantes forampara
frente daantiga sededaEscola.À tarde,
os estudantes continuaram os protestos

.

em frente à Secretaria de Desenvolvi­
mentoRegional de Canoinhas. No en-

Estudantes exibiam diversas faixas de protesto em frente a Gerei

Edinei Wassoaskl

Klempous alertou que aordem de

serviço não assegura nada e queprova­
velmente o valorda obra já está defasa­
da, já que foi cotada em 2003.

'Em frente à Secretaria Regional, mais protestos

José JoãoKlempous, que respon­
diapela SDR na época, confirmou que
essa é a terceira ordemde serviço entre­
gue aEncoplac. "Por incrível que pare­
ça, isso é verdade", afirmou.

Ciência da Computação da UnC
lança cursos de extensão para iulho

CANOINHAS - OcursodeCiên­

ciadaComputaçãodaUnClPortoUnião
está lançando doismódulos deexten­
sãoparaomês dejulho.Eles sãodesti­
nados aprofissionais quetrabalh,<:ynou
:.pretfmdemtfabalharcomprogcií.Ílaçãg
deéomputiídores.Osestudos serão S<}.
breLógícadaPrograrnação t:?.Pro�­
rnaçãoemJava

De acordo comHarleyWagner,
coordenadordeCiênciasdaComputa­
ção, nãobánecessidadedepré-requisi­
toeosmódulostambémIXJdemserapro­
veitadosporiniciantes. "O curso de lá-­

gica épara aprender a trabalhar coJ+!.
progmmaçãousandoalingrngemCeo
déJavaabordaráumadasprincipaislin-

PIZZARIA ERESTAURANTE
TORREDEPIZZA

Desde Junho de 2004, Canoinhas tem aroma inconfundível: o aroma que vem das

pizzas da Torre de Pizza: Venha saborear a qualidade aprovada não só pelos
canoinhenses, mas também pormuita gente das cidades vizinhas. O melhor ambiente,

aliado a qualidade e o bom atendimento,' conquistaram Canoinhas e região.

guagens dedesenvolvirnento".
Osprojetos foramdesenvolvidos

peloNúcleo deApoio de Práticas de
Informática (NAPI)e têm vagas limita-
das.

.
�.

o

As inscriçõesparao curso de.45-
o

gicaencerramnasegunda-feira,4,eo.
custoédeR$50paraalunosyR$100
paraacomunidade,parceladosemduas
vezes. No módulo de Java o valor é .l)!

maior, são quatro parcelas de R$ 75
paraalunos daUnC e deR$ 100 para
pessoas de forada instituição.Ambos
oferecerãocertificadosdepaiticipação.

Outras informações podem ser

obtidasnacoordenaçãodgç;11fSOdeci-
ênciadacomputação.

L.

ABANDONO DE
EMPREGO
-48horas

A empresa Indústria de
Madeiras Steilein Ltda, CNPJ
83.189.712/0001-28 c{lmuni­
ca o abandono de emprego
dos funcionários:

- Gilmar Lima dos I)

Santos, Cart. Prof. 81.262-
024-SC, cpf 023.572.189-16,
PIS 127.91326.72-5. Admis­
são: 01/09/2004.

Leandro Lima dos
Santos, Cart.
ProfA.968.700-001-SC, cpf
010.782.199-07, PIS
136.65774720. Admissão:
01/02/2005.

ANUNCIE
AQUI!

622-1571
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Procon Estadual multa
bancos e postos de gasolina
por descu-mprimento de leis
Na semanapassada, fiscais do Estado estiveram em Canoinhas e

chegaram amultar quatro bancos

CANOINHAS - oProconEstadu­
al esteve emCanoinhas na semanapas­
sada para verificar se as agências ban­
cárias estão cumprindo o estabelecido
na lei estaduall.709 e na leimunicipal
'!!728, no que diz respeito a tempo de
espera nas filas e condições de perma­
nência do cliente no banco.A fiscaliza­

ção observou várias irregularidades nas
agências, como a falta do sistema de
senhas e assentos para aposentados,
pensionistas, gestantes e deficientes fí­
sicos. A falta de banheiros e bebedou­
ros para os clientes também foi regis­
trado. Tudo baseado na lei estadual e

especialmente amunicipal no seu artigo
2.° e r, parágrafos I, II, III, que não

estavam sendo cumpridos ..
Num dos bancos, a fiscalização do

Procon encontrou várias irregularida­
des. Além dos já citados, os fiscais
cronometraram o tempo de espera dos

clientes, e constataram que várias pes­
soas permaneciam por mais de 15mi­
nutos na fila. Numúnico banco, os fis­
cais encontraram cadeiras destinadas

�ara aposentados, pensionistas e defi­
cientes físicos.

O Besc foi o banco em que foram
encontradasmenos irregularidades, ten­
do sistema 'de senhas, bebedouros, as­
sentos normais e especiais, alémde ten­
tar dar opções aosclientes.

IDGOROSOS
Os fiscais IsnandoBezerra eShirlei

Andrade, juntamente com o chefe do
Procon deCanoinhas, EuclydesMari­
nho Neto, disseram que na poderia ha­
ver tolerância com os bancos já que há
muito tempo se esgotou oprazo as agên­
cias se adequarem à lei.

Isnando disse que o que foi cons­

tatado, será anexado ao processo de
advertência dos bancos infratores, já
que amaioria não tem senha de entrada

�saída, nem sanitários,bebedouros e
- assentos especiais. Haverá o processo
de advertência e o processo administra­
tivo punindo com o valor da multa de
300UFIR's, cada uma das agências in­
fratoras.Além disso, pela lei estadual, a
multa aplicada para os bancos infrato­
res é deR$ 10 mil. "Dentro do que en­

contramos, a punição para as agências
infratoras é deR$ 10mil, seguindo a lei

estadual", sustentou Isnando.

POSTOSDECONVENIÊNCIAE
MERCADOS

Os fiscais do Procon também esti­
veram visitando os postos de gasolina
quepossuem loja de conveniência. Em
um dos postos, o Procon_teve uma sur­
presa nada agradável, emque foram ve­

rificados vários alimentos vencidos.
Maionese, bolacha, bebidas, inclusive

•

Divulgação

Sem perdão: fiscais foram rigorosos nas autuações aos bancos
canoinhenses

cerveja e outros enlatados estavam com

adata de validade vencida,mas à dispo­
sição dos clientes.Algo que causou gran­
de preocupação dos fiscais, foi amaio­
nese com data de validade vencida, que
sendo ingeridapode causar vários pro­
blemas de saúde. O auto de infração foi
realizado na hora, com a aplicação da
multa. -

Omesmo procedimento foi reali­
zado nosmercados deCanoinhas. Vári­
os alimentos vencidos como raçãopara
animal, bebidas, frios, enlatados e tem­
peros estavam vencidos.Além de per­
der amercadoria, os proprietários dos
mercados terão que pagar umamulta,

-

Os produtos recolhidos serão inci-
nerados peloProcon napróxima sema­
na

PROCONDEIECfOU
''lNFIDELIDADEDABANDEIRA''

EMDOISPOSTOS
Outra fiscalização rigorosa do

ProconEstadual foi em relação aos pos­
tos de gasolina. Segundo Ana Paula

Dagostin, do Comitê SulBrasileiróde
Qualidade de Combustíveis, em dois

postos foi descoberta a infração chama­
da "Infidelidade de Bandeira", ou seja,
um posto deve receber combustível de
umamarca x, amesmà que tenha con­

trato com o posto. Caso receba de outra

empresa, estará comentando umagrave
infração. Inclusive foram recolhidas

amostras de combustíveis para análise
de qualidade. O resultado sai dentro de

30 a 60 dias. Sobre amultapara os pos­
tos,Ana informouquedependem arre­

cadação dosmesmos,mas eqüivale en­
tre 200UFIRs a 3 milhões deUFIRs.

Amulta tambémé aplicadapara a
empresa que vende o combustível, já
que estáparticipando da infidelidade de
bandeira.

�C�ÇÃOBANCOA
BANCO

Bradeseo: Os fiscais encontraram

várias irregularidades. Para começar
não havia na agência o sistema de se­
nhas, exigido pela leimunicipal, nem
assentos para aposentados, pensionis­
tas, gestantes edeficientes físicos.A falta
de banheiro para os clientes e de bebe­
douro tambémfoi registrado.

CaixaEconômicaFederal:A falta
do sistema de senhas e de assentos es­

peciais emesmopara clientes queutili­
zam a fila normal foi registrado pelo
ProconEstadual.A direção daCEF des­
tacou que já existe um estudo e o pedi­
do para que asmudanças sejam realiza­

das, viabilizando mais conforto para
seus clientes e usuários.

Banco doBrasil: A fiscalização do
Procon encontrou várias irregularida­
des. Para começaro sistema de senha
não estava sendo obedecido. Não existe

qualquer tipo de controle de entrada e
saída, alémdonúmero de caixas ter sido
considerado pelos fiscais como insufi­
ciente para atender os clientes, princi­
palmente por se tratar de um banco de

grande-porte. Também não existem as­

sentospara clientes, e foi constatado que
váriaspessoas precisaramficarpormais
de 15'minutosnafila.

HSBC: OProconEstadual encon­
trou um belo exemplo: cadeiras desti­
nadas para aposentados, pensionistas e
deficiéntes físicos. Foi um exemplo que
mereceu elogios para adireção do ban­
co. O sistema de senha existe também,­
mas sem horário de entrada e saída.
Neste caso houve uma orientação, in­
clusívesobre a falta de banheiro ebebe­
douros.

Besc: Também recebeu elogios.A _

agência conta como sistema de senha."

bebedouros, assentos normais e espe­
ciais, além de tentar dar opções aos

clientes. O Besc foi considerado bom

pelos fiscais, pois está com 90% das
normas corretas, bastando pequenos
detalhes de adaptação, como orientação
complacas para os clientes de determi-'
nados benefícios.

-Prima

Aguiar
o deputado estadual Antonio Mauro de Aguiar se incomodou com o

que foi escrito nessa coluna na edição passada. No sábado, Aguiar
afirmou que só não assinou antes sua filiação no PMDB, porque "existe
momento certo para tudo". A filiação, informalmente, aconteceu essa

semana. Mas Aguiar garante uma festa, para o dia 9, oficializa-ndo a

filiação.
.

Para os que criticam os que não prezam pela fidelidade partidária,
Aguiar manda o recado - "Tenho uma longa história no PMDB", se referin­

_

do a época em que militava no partido, no início de sua carreira política.

Dobradinha
_

Outra afirmação de Aguiar, endossada por seu par, é de que a

região já tem a dobradinha do PMDB para as eleições de 2006 - Aguiar e
Mauro Mariani.

Aguiar se candidatará a reeleição e Mariani disputará uma vaga no

Congresso Nacional.
Será que dá?

No caminho
E começam a surgir os obstáculos para o deputado Aguiar. Essa

semana, o presidente do PPS regional, Manuel Guimarães, não negou
nem confirmou que Orlando Krautler está mesmo indo para oPPS. A
intenção de Krautler seria de aproveitar uma sigla pequena para facilitar
sua eleição a deputado estadual.

,Utopia ..
�_

_

Parece mesmo I1ma utopia achar que a região terá, em alguma elel_ot: :,_=-;;�
ção, apenas um candidato a deputado estadual. Á cada eleição, alianças
são rachadas e, muitas vezes por motivos particulares, o povo perde
com a divisão de votos. Ktautler, por exemplo, sabe que tem seus votos

certos, mas sabe também que não se elege. Saiu desgastado da Prefei-
tura de Canoinhas, passa por problemas de saúde e deveria mais é curtir
sua vida de professor universitário. Tirar votos de_Aguiar por pura vin-
gança pessoal não é leal com o povo. João Rosa Muller, também aponta-
do como candidato virtual pelo PP a deputado estadual, deve se fortale-
cer para disputar a Prefeitura de Canoinhas em 2008, seria um desgaste
desnecessário disputar com Aguiar. Edmilson Verka (PSDB) também pre-
cisa fortalecer suas bases canoinhenses para depois pensar em nível
estadual. Paulo Glinski (PFL) também é muito novo para essa disputa. Ou
seja, o nome mais forte no momento é o de Aguiar, independente de sigla
partidária ou picuinhas pessoais. Quem se nega a enxergar isso, irá
prejudicar Canoinhas e a região.

A terceira ordem
A novela do Almirante Barroso teve mais um sórdido episódio essa

semana. Virou piada a dita ordem de serviço. Os alunos tiveram que
assistir peta terceira vez, a entrega da ordem de serviço para a constru­
tora Entoplac. Como pode uma obra ter três ordens de serviço e nenhu­
ma ter sido cumprida até hoje?

Arrogância /'
_-,.

A arrogância bateu numa das funcionárias da Gerei e por ali estaéi­
onou. Enfrentar os alunos e ironizar o manifesto que os estudantes
fizeram na manhã de segunda-feira, 27, em frente ao órgão máximo da
educação na região foi ato de extrema má educação. Foi vaiada mereci­
damente.

Suspeita
Fontes ligadas ao secretário Regional Bene Carvalho o alertaram

para determinadas pessoas dentro da SDR que, há tempos, lutam para a

descentralização da própria Regional. Querem levar o órgão para Porto
União. A julgar pelos recursos, que em sua maioria vão para Porto União,
essa suspeita tem fundamento.

CONTATOS COM A COLUNA:
\);.� edinei@newage.com.br .& ediwass@hotmail.com C (47) 9108-8511

f.'h a""1f,"'C,a
í�-�.·.;U,'l.t.,',Ri A Reflexologia é uma técnica que aplica pressões,

( � � 'I especíicas em pontos nas plantas dos pés,

t·
. \ I .

A técnica atuo em pontos reflexos dos pés

\'�' �\/
relacionados com órgãos e funções do corpo.

!

i/" �l()�lli() IVIE!l![IIRA ItOlJlll�ti!()
Rua Henrique 50rg, 16 '

Bairro Jardim Esperança
Toda força curativa'

,'- Fone: (47) 622-4600 é manifestação
89460-000 CANOINHA5 - SC da vida de Deus· .
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Mônica e

Acir

A presença alegre das amigas

Acir e Simone Dequech com os filhos July,
Acir e Rachid

Mônica Andrea Mendes
recebeu seus convidados no res­
taurante Doces e Fricotes dia 18/06

para comemorar seus 15 anos

Na quints-tetrs, 23, Jorge
Rafael Watanabe" comple­

tou cinco aninhas.
Receba todo carinho e

amor de sua mamãe, que
lhe ama muito, Juliana'

Os aniversariantes do mês de junho, Rodrigo Linzmeier (25/06) e Miriéllen Pangratz (19/06) comemoraramsábado, 25; com uma festa junina. Os convidados todos vestidos à çaráter. Estava muito divertido.
Confira:

\! t. l' , :
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Feijoada da Apoca 2005 - Sucesso tot�al!
o sucesso da Feijoada da Apoca 2005, realizada no sábado, 25, rio
Salão de Festas da Igreja Luterana; foi além das expectativas. Mais
de 700pessoas provaram da Feijoada comandada pela equipe. da
Apoca e pelo organizador oficial do evento, Luis Saliba Davet. A

Apoca agradece a todos os que, de uma forma ou de outra, comribu- .

íram com o evento, seja trabalhando 'ou simplesmente comprando
um cartão. QfJe em 2006, esse sucesso seja ainda maior, dando mais

uma grande vitória ao espírito solidário!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BALANÇOSO(lALPLANORTE
A Sociedade de Crédito ·ao Micro Empreendedor do Planalto Norte - PLANORTE, é uma

OSCIP - Organização da Sociedade Civil de Interesse Público, Pessoa Jurídica de Direito Privado,
sem fins lucrativos e econômicos.

No dia 20.06.2005, realizou sua Assembléia Geral Ordinária, na qual foram apresentadas e

aprovadas todas as suas contas, Balanço Social e relatórios de atividades.
Estiveram presentes membros do Conselho Fiscal, Conselho de Administração, Sócios Funda­

dores, Sócios Contribuintes e Sócios Colaboradores.
De modo geral, a Sociedade organizada muito tem cobrado, de todas as esferas públicas, o

cumprimento efetivo de suas funções e realização de forma transparente, a fim de que todos possam
acompanhar a aplicação) do dinheiro público.

Assim esta Sociedade de Crédito ao Micro Empreendedor, que também clama por mais justiça,
mais igualdade social, mais .distribuição de renda, mais geração de ernpreqos, e que é parte dessa
Sociedade organizada, quer aqui dar a demonstração de que aquilo que é de Interesse Público,
deve sim, ser acompanhada por todos.

A seguir apresentamos o Balanço Social do exercício encerrado em 31.12.2004, Demonstração
do Resultado do Exercício, Parecer do Conselho Fiscal e Parecer dos Auditores Independentes.

Diretoria Executiva:

GILSON JOSÉ PEDRASSANI
ROMEO VIER
NORMA MARIA DO WALLE
JAIME PEDRO FOLSTER

NIVALDO BREY JUNIOR

DEMONSTRAÇÃODORFSULTADODOEXERúao,
Período de Janeiro à Dezembro de 2004

RECEITA OPERACIONAL BRUTA (274.215,64)
759.205,90 Despesas Financeiras (111 :862,96)

RECEITAS SEM FINS LUCRATIVOS
759.205,90

Rendimentos s/ Empréstimos
647.863,52

Rendimentos de Aplicações
72.678';"88

J'il� e Multas Contratuais
37.873,61

Descontos obtidos .789,89

DESPESAS NÃO-OPERACIONAIS
(1.419,52)

Perdas na venda de ativo imobilizado
(1.419,52)

RESULTADO DO PERíODO
348.926,32

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA
(22.781,46)

CONTRIBUiÇÕES S/ RECEITAS SEM
FINS LUCRATIVOS (22.781,46)

Cofins (22}81,46)

RECEITA OPERACIONAL LíQUIDA
736.424,44

DESPESAS OPERACIONAIS
(386.078,60)

Despesas Administrativas

GILSON JOSÉ PEDRASSANI
Preso Cons. de Administração

JAIME PEDRO FOLSTER
Diretor Executivo.

JOSÉ DO NASCIMENTO FILHO
TC.CRC/SC nQ 4449/0-9

Os membros do Conselho Fiscal do PLANORTE,
abaixo subscritos, reunidos nesta data para examinar todas as contas, livros,
registros, demonstrações contábeis e demais documentos da Organização, que
compreende o período de 01/01/2004 a 31/12/2004, em obediência aos preceitos do

artigo 30 do Estatuto Social, tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem e
.

exatidão, são unânimes em recomendar sua íntegral aprovação pelo Conselho de

Administração.

CanõTiíhas, 25 de abril de 2005.

!

MOAGIRfXfALDO HELL1NGER

\!,A"B---�

t t

BALANÇOSO(lAL
Encerrado em 31 deDezembro de 2004

ATIVO 1.792.600,00

CIRCULANTE 1.778.538,74
Disponibilidades 60.812,89
Aplicações Financeiras 172.048,64
Empréstimos a Receber

1.772.548,55
Créditos em Liquidação 105.486,44
Juros a Apropriar (332.357,78)

CIRCULANTE 532.045,71
Fornecedores 1.045,04
Obrigações Sociais 11.807,05
Provisões Diversas _ 6.946,39
Obrigações Tributárias2.364,78
Empréstimos e Financiamentos

509.882,45

EXIGíVEL A LONGO PRAZO 563.258,09
Empréstimos/Financiamentos 563.258,09

ATIVO PERMANENTE 14.061,26
Bens e Direitos em Uso 33.263,73
Depreciações Acumuladas (19.202,47)

PATRIMONIO lÍQUID0697.296,20
Patrimônio Social Subscrito P.M ..

Canoinhas 25.000,00
Resultado Períodos Anteriores 323.369,88
Resultado Acumulado Períod0348.926,32PASSIVO . 1.792.600,00

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos
Diretores e Conselheiros da
PLANORTE - SOCIEDADE DE CRÉDITO AO MICRO EMPREENDEDOR 00
PLANALTO NORTE

(1) Examinamos o balanço patrimonial da PLANORTE - SOCIEDADE DE

CRÉDITO AO MICRO EMPREENDEDOR DO PLANALTO NORTE.

levantado em 31 de dezembro de' 2004 e as respectivas demonstrações
do resultado, das mutações do pa!rimônio líquido e das origens e

aplicações de recursos correspondentes ao. exercício findo naquela

data, elaborados sob a responsabilidade de sua administração, Nossa

responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas

demonstrações contábeis

(2) Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas ç!e
auditoria e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos,

considerando a relevância dos saldos. o volume das transações e o

sistema contábil e de controles internos da entidade; (bj a constatação,
com base em testes. das evidências e dos registros que suportam os

valores e as Informações contábeis divulgados: e (c) a avaliação das

(3) Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no primeiro

parágrafo, representam adequadamente. em todos os aspectos

relevantes, a posição patrimonial e financeira da PLANORTE -

SOCIEDADE DE CRÉDITO AO MICRO EMPREENDEDOR DO

PLANALTO NORTE, em 31 de dezembro de 2004, o resultado de suas

operações, .as mutações de seu património líquido e as origens e

aplicações de seus recursos referentes .ao exercício findo naquela data,

de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

(4) As demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de

2003, foram por nós examinadas, conforme parecer emitido em 08 de

abril de 2004

ALFREDO HIRATA
'Contador eRC (SC)_nO 001j).835J0-7

martinel
cccatc-c s

MARTINELLI AUDITORES
CRC(SC) nO 001.132/0-9

Amemberof

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Governó libera recursos

para Posto de Saúde e

Hospital Santa Cruz
Verbapara conclusão do Posto de Saúde do Campo d'Água Verde já
está na conta da Prefeitura

CANOINHAS - o secretario de
Estado da Saúde, Dado Cherem, rece­
beu na quinta-feira, 23, o vice-prefeito
deCanoinhas, EdrnilsonVerka, e a se­
cretaria de SaúdeTeImaRegina Bley,

para liberação dos convênios que fo­
ram assinados entre o prefeito Leoberto
Weinert e o secretarioRegional, Bene
Carvalho, em fevereiro desse ano.

Na assinatura do convênio para
Arquivo

Hospital Santa Cruz: subvenção de R$ 100 mil

VivaMulher!
Programa Nacional de Combate ao Câncer do Colo do

Útero e da Mama

oPrograma consiste no desenvol­
vimento e na prática de estratégias que
reduzam amortalidade e as repercus­
sões físicas, psíquicas e sociais do cân­
cer de colo de útero e damama.

Por meio de umá ação conjunta
entre oMinistério da Saúde e todos os
26 Estados Brasileiros, além doDistri­
to Federal, são oferecidos serviços de
prevenção e detecção precoce em está­

gios iniciais dadoença, assim como tra­

tamento e reabilitação em todo o territó­
rio nacional.

Dentre todos os tipos, o câncer de
colo de útero é o que apresentaum dos
mais altos potenciais de prevenção e

cura, chegando perto de 100% quando
diagnosticadoprecocemente.

Aprincipal estratégiautilizadapara
detecção precoce do câncer do colo de
útero é pormeio do rastreamento, que

significa realizar o exame preventivo
(papanicolau) como objetivo de identi­
ficar a doençaem fase inicial, quando o
tratamento pode sermais eficaz.

Mulher, amiga!
Vamos juntas, demãos dadas com

aVida, lutarpornossa saúde. Venha fa­
zer seu exame preventivo naRedeFe­
minina de Combate ao Câncer de

Canoinhas.

conclusão do Posto de Saúde do Cam­

po d'ÁguaVerde entre o prefeito e o

secretario regional, ficou definido que
o custo da obra será de R$ 437,5 mil,
sendo que oGoverno doEstado arcará
com R$ 350 mil, e a Prefeitura, em
contrapartida, entrará comR$ 87,5mil.

Também foi liberado porCherem
umconvênio deR$ 100mil paramanu­

tenção doHospitalSantaCruz, atenden­
do uma reivindicação do deputado esta­
dualAntonioAguiar. Os recursos jáfo­
ramdepositados nacontadaPrefeitura
no mesmo dia.

O convênio para compra daVan

para o transporte dos pacientes de
hemodiálise que custaráR$ 75mil para
oEstado, eR$18,7mil de contrapartida
para aPrefeitura, tambémjáestá libera­
do para omunicípio. Cherem fez ques­
tão de liberar esse recurso de imediato,
"para amenizaro sofrimento das pesso­
as que dependem do transporte para o
tratamento dehemodiálise", afirmou.

Atendimento diário, de segunda a
sexta-feira, das 13 às 15 horas. Rua

NeryWaltrick, 690-Telefone (47) 622-
2310- Setor educacional.

/

+.�i

Cuide de seu pé, ele é o seu suporte!
unha encravada, calos, verrugas,
micoses, pés dfabé ttcos, tudo se

resolve na 0FJÚu:z.c4::0A!f.
temos também hidratação, pé
completo e palmilhas para seu

conforto

Rua: Gil Costa, 110 fone 622-1606

Farmácia Fazemos medicamentos
t!il.r\� rt.�r.:lÔI& - Produtos odontológicos - Florais de Bach
�O U�LJW � - Produtos veterinários - Medicamentos controlados

o - Cosméticos (ex. Fluoxetina, Paroxetina)
Qualidade em 1 lugar .

de Assi tê
.

F
'

t'- Dispomos e SSIS encla armaceu ea

para a melhor orientação do uso do seu medicamento

Nóo compre preço
Compre qualiClade

1r 622·3658 \ 622·8618
R. Coronel Albuquerque n° 701 - Canoinhas - SC

Correio do Norte

Incontinência Fecal

Incontinência fecal é a incapacidade de controlar a eliminação das
fezes. Esse distúrbio compromete a qualidade de vida e se-manifesta mais
nas mulheres do que os homens.

É um tema delicado e muitas vezes constrangedor para o paciente,
mas por ser comum no dia a dia é importante trazer conhecimento a todos
os nossos leitores.

CAl&S
A causa pode ser congênita ou adquirida. Quando adquirida, resulta

de enfermidades localizadas na região anal, de traumas corno os provoca­
dos por acidentes de trânsito, de cirurgias no períneo, de fissurectomias
que podem exigir a secção dos músculos do esfíncter, ou de cirurgias para
tratamento de câncer. Enfermidades como derrames (AVe), diabetes e

esclerose múltipla, assim como o envelhecimento, também podem causar

incontinência fecal. Nas pessoas mais velhas, costuma ocorrer redução
no número de células do períneo e fechamento insuficiente do canal anal.

PREDOMINÂNCIANASMUI1IERES
A incontinência fecal predomina nas mulheres principalmente por cau-

sa do trabalho de parto que determina o estiramento e a degeneração - _­

parcial do nervo pudendo. Outra causa importante é a prisão de ventre
mais comum no sexo feminino.

Acima dos 70 anos, a incontinência fecal se manifesta igualmente nos

dois sexos.

SINTOMAS
A incontinência fecal predomina nas mulheres principalmente por cau­

sa do trabalho de parto que determina o estiramento e a degeneração
parcial do nervo pudendo. Outra causa importante é a prisão de ventre
mais comum no sexo feminino. Acima dos 70 anos, a incontinência fecal se
manifesta igualmente nos dois sexos.

DIAGNÓSIlCO
O diagnóstico baseia-se no exame proctológico, que permite avaliar a

flacidez do ânus, e na retossigmoidoscopia para visualizar a parte intema
das porções mais baixas do intestino. Para diagnóstico de incontinência
fecal mais acentuada são neeessáríos exames como a eletromanometria e
a miografia (Medida do Tempo de Latência do Nervo Pudendo).

TRATAMENTO
O tratamento pode ser clínico ou cirúrgico. O tratamento clínico consis­

te em corrigir ° tipo de evacuação, o que se consegue com dieta e medica­
mentos específicos para a diarréia 'e para o aumento bolo do fecal nos
casos de prisão de ventre. Antidepressivos e pomadas que melhoram a

sensibilidade anal também ajudam. O biofeedback é um auto-treinamento,
orientado por proctologistas e gastroenterologistas para o paciente desco­
brir o nível de contração necessário para fechar o ânus.

O procedimento cirúrgico é indicado quando o quadro exige transposi­
ção dos músculos e para a implantação de um esfíncter artificial.

RECOMENDAçõ�
· Não se constranja em procurar ajuda se apresentar sintomas de

incontinência fecal. Esse distúrbio pode prejudicar seriamente a qualidade
de vida se não for tratado;

· Ingira mais fibra para aumentar o volume das fezes e evitar crises de
obstipação intestinal;

· Use supositórios evacuadores ou pequenas lavagens intestinais para
esvaziar antes de sair de casa. desse modo, será possível evitar o incon­
veniente da perde de fezes ou de gases.

CONTATOS COM A COLUNA:

voltolinided@matrix.com.br

Centr<;:> Médico de Canoinhas
Rua: Frei l\IIenandro Kamps
Fone: 622-4344 - 622-4543

Canoinhas - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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KiII 8i11- Volume 1

Quando a crítica apostava que Quentin Tarantino

estava morto, eis que como uma fênix, o peculiar cine­
asta ressurge das cinzas e nos surpreende com a his­
tória da 'noiva' mais radical de todos os tempos. KiII Bill,
dividido em dois volumes é o que há em termos de ação
e violência no cinema, em anos. Desde Assassinos por
Natureza não se via tanta violência no cinema, com di-

reito a carnificinas e sangue,
muito sangue.

Nesse primeiro volume
(o segundo já está nas 10-

cadoras), a 'noiva', numa in­
terpretação inspirada de
Uma Thurman, aparece, logo
na primeira cena, com o ros­

to ensangüentado e cober­
to de hematomas. O que se

supõe é que ela foi a única
sobrevivente do seu próprio
casamento, que por motivos

que esse primeiro volume
não esclarece, se transfor­
mou em um circo dos horro­

res, com a morte de todos, vítimas de um ataque de
criminosos de elite,

Depois de quatro anos em coma, a 'noiva' volta à
vida e decide se vingar de todos que acabaram com seu
casamento e que, obviamente, querem lhe ver morta .

Embora eu lhes explique o enredo de forma linear, o
filme não o é. Cheio de idas e vindas, Tarantino abusa da
originalidade. A mistura de ação americana com elemen­

tos do kung tu é um primor, principalmente pela trilha

sonora que embala o filme, imperdível.
Para quem não gosta de muita violência não veja,

mas para quem não se incomoda, divirta-se. O filme é

ótimo, um dos mais originais que apareceram nos últimos

anos. Muitas vezes supera até a obra prima de Tarantino,
Tempo de Violência. Não deixe de ver!

EXTRAS: lmperdíveis.Tern making off, trailers, clip
bônus, bastidores e entrevistas com Tarantino, reco­

nhecendo as influências de Briam de Palma, kung tu,
Copolla (O Poderoso Chefão) e filmes de western em Kill

Sexta-feira, 01 dejulho de 2005

Bill; Uma Thurman, Lucy Liu e Vivica Fox.

Avaliação CN: Filme: **** Extras: ***

Mississipi em Chamas

Onde você esconde o seu preconceito? Essa per­

gunta, tão desconcertante quanto polêmica, hoje é res­

pondida pela maioria, num misto de desespero em con­

vencer, embora todos saibam que no íntimo todos guar­
damos nossos preconceitos. Pois bem, há pouco menos
de 40 anos, nos Estados Unidos, não era assim. A mai­

oria das pessoas fazia questão de expor seu precon­
ceito. Mississipi em Chamas trata desse assunto. O
estado sulista do Mississipi, onde os avanços
tecnológicos e sociais chegaram por último, vive uma

verdadeira guerra em 1964. O desaparecimento de três

rapazes, dois judeus e um negro trazem para uma pe­

quena cidade do Mississipi, uma equipe de investigado­
res do FBI, liderada pelos ultracorreto Ward (Willem
Dafoe) e pelo aparentemen­
te tolerante Anderson

(Gene Hackman). Ao invés
de apaziguar os ânimos, a
vinda dos agentes federais,

. acirra a disputa desigual
que os brancos travam

contra os negros na pe­
quena cidade. Nessa guer­
ra, onde só os brancos

agem, estão envolvidos al­
tas autoridades da cidade,
o que irá'dificultar o servi­

ço do FBI consideravelmen­
te. O filme é baseado em

fatos reais. Dirigido pelo
sempre competente Alan
Parker (Evita), o filme revol­
ta, instiga e comove. É um clamor a justiça. Indicado a

sete Oscar, ganhou o de fotografia. Merecia todos!

EXTRAS: Apenas o trailer de cinema.

Avaliação CN: Filme: ***** Extras: *

.
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Tiririca sai do s8T
Batido o martelo! Tiririca não faz mais parte do humorístico A Praça é Nossa, do

SBT, onde não tinha contrato e recebia cachê. O humorista, que tinha participações na

atração comandada por Carlos Alberto de Nóbrega, assinou contrato com a Record,
no último dia 17.

De acordo com a assessoria da Record, o contrato é de dois anos e Tiririca, que
agora faz o Show do Tom, futuramente participara de diversos programas na casa.

Atualmente, ele participa do quadro O Infeliz, que vai ao ar todas as terças e

quintas-feiras, no programa de Tom Cavalcante. Nessa produção em que satiriza o

reality showO Aprendiz, l1ririca interpreta o consultor Dr. Ti ri rica Paschoalito Trump.

Nicole Kidman virou estrela de filme por causa
de seu nariz

Nicole Kidman ganhou o papel de Samanthá em "A Feiticeira" por um motivo

inusitado. A diretora, Nora Ephron, disse que o nariz da ex de Tom Cruise lembra

muito o de Elizabeth Montgomery, que imortalizou a bruxa do bem na TV nos anos

60.
"Eu percebi na mesma hora que a semelhança entre o nariz de Nicole e de

Elizabeth era incrível. Aí pensei: 'Que ótima idéia escrever uma história sobre uma

personagem sendo escolhida para o papel apenas pela semelhança de seu nariz

com o de Elizabeth Montgomery"', disse Ephron ao "Boston Herald".

"A Feiticeira" estréia no dia 19 de agosto nos Estados Unidos.

A favor da união civil entre gays, JeanWyllys
desabafa: 'Meu cora�ão está off'

o grande vencedor da quinta edição do "BBB", Jean Wyllys, marcou

presença para lá de especial na 10ª Parada do Orgulho GLBT (Gays, lésbicas,
bissexuais e transgêneros), no Rio, onde se reivindicou entre outros assun­

tos, o direito àunião civil entre casais homossexuais. Ele aproveitou a quan­
tidade de bonitões disponíveis na orla de Copacabana, para fazer um apelo
sentimental.

"Meu coração está ott. Garçom, me traga alguma coisa", brincou o

milionário solteirão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sexta-feira macabra HomemsesuicidanorioCanoinhas -

Essa éa sexta morte registrada em rios da região somente esse ano
ArquivoDuas vítimasfatais de acidentes em rodoviaspróximas com um intervalo

de menos de cinco horas

CAJ\)OINHAS - Sexta-feira, 24,
foi um dia difícil para os homens do
16.oGrupamento de Polícia Rodoviá­
ria Estadual, sediados em Canoinhas ..

Ás 9h40min, um acidente no qui­
lômetro 290, da SC-280, quebrou o

jejum de 26 dias sem acidentes na ro­
dovia, Airton Tonet, 54 anos, dirigia
seu Ford Del Rey, placas de União da

Vitória-PR, vindo do interior de .

Canoinhas com destino a cidade onde
morava - União da Vitória - quando
ao tentar ultrapassar um outro auto­

móvel, que não foi identificado, ba­
teu de frente com o veículo Ford
Fiesta, placas de Porto União, condu­
zido por Henrique Camana. Os dois.
teriam pisado no freio, o que os arre­
messou pata fora da pista. A colisão
aconteceu no acostamento da rodovia.
O corpo deAirton foi contra o volan­

te, causandoafundamento de tórax,
levando-o àmorte instantânea. Sus­

peita-se que o aposentado não usava
cinto de segurança.

Henrique sofreu várias fraturas,
inclusive na coluna. Ele está interna"
do no Hospital São Braz de Porto

União. Não corre risco de morte, mas

pode ficar com seqüelas do acidente.
Henriquemora em Porto União,

e estava indo para São Bento do Sul,
a serviço. Ele trabalhava com vendas.

HORASDEPOJS
Pouco menos de cinco horas de­

pois, às 14h15min, no quilômetro 6620
da SC-477, próximo ao CTG Presilha
doContestado, emMajorVieira,Alceu
Grabas, 45 anos, dirigia um caminhão
Mercedes Benz, placas deCanoinhas,
carregado de toras de umamadeireira
de Canoinhas, saindo deMajorVieira
com destino amadeireira, quando foi
surpreendido pelomotoqueiroAntonio
Carlos Grosskopf, 25 anos, que tentava

fazer a curva, mas não conseguiu e aca­

bou colidindo frontalmente com o ca­

minhão. Alceu freou, mas conseguiu
parar somente 60metros à frente. Anto­
nio foi arremessado para debaixo do
caminhão emorreu nahora. Honiens da
PolíciaRodoviária disseramque o cor­

po deAntonio estava irreconhecível.A
motocicleta ficou completamente
destruída.

, OmotoristaAlceu não sofreu ne­
nhumferimento.

Causa desconhecida: não se sabe o que levou José a se jogar
no rio Canoinhas

TRÊS BARRAS - O operário
JoséRoqueFerreiraCardoso, 35 anos,
sejogou no rio Canoinhas namadru­
gada de sábado, 25.

, Segundo relato de um amigo,
José já vinhaprometendo sematarhá
um certo tempo. Nanoite, ao retomar
de uma festa junina, José teria amea­
çado se jogar no rio, mas o amigo o

teria tirado dabeira daponte e o leva­
·do para casa. No entanto, pouco tem-

. 'po depois, José voltou à ponte que
divisa osmunicípios deCanoinhas e
Três Barras e se jogou no rio. Uma
viaturadaPolíciaMilitarpassavapelo
local nomomento do suicídio e mes-

confiaram de que algo estava errado.
Ao serem informados pela família do
sumiço do rapaz, a Polícia logo ligou
os dois faros.

O Corpo de Bombeiros de Três
Barras começou a trabalharnamanhã
de segunda-feira, 27, embuscado cor­

po do rapaz.Na tarde domesmo dia, o
corpo de José foi encontrado próxi­
mo a ponte.

Segundo o comissário LuizRosa
Peres, José apresentava sintomasde
problemasmentais e ahipótese de sui­
cídio está confirmada. Não se sabeo.

"':-'

motivo exato que levou o operário a'" �
se matar, Ele trabalhava há 15 anos

mo não vendo omomento exato em
.

em umaempresamadeireira,morava
que José caiu no no, os policiais des- com a família e era solteiro.

Homens aplicamgolpe do cheque
emCanoinhasMoto da vítima Antonio Carlos Grosskopf, ficou irreconhecível

CANOll\THAS - Na tarde de se­

gunda-feira, 27, na ruaMajorVieira,
a senhoraR.H., 47 anos, chamou a

�olíci�paradenunciar que teria si�o
vítirn:a de um golpe. R.H. teria en­
contrado na viapública, uní cheque
no valordeR$ 32,4mil.

Logo em seguida, dois homens
a abordaram, propensos a dividir o
valor do cheque. Os homens propu-

seram um acordo a R.H .. Ela lhes,
entregava o que tinha em dinheiro e,
então, poderia ficar com o cheque.
Na inocência, R.H. entregouR$ 6,4
'Iml para osgolpistas, em dinheiro;
Quando foi trocar o cheque, desco­
briu queera falso. Ela registrouquei­
xanaDelegacia.mas até omomento
os policiais não encontraram os

golpistas.'

Militardeslocou-se até a ruáAlVinoVoigt, no bairroCampo. .

XfrdelPi1de deteramemflagran� delito, dentro da
ia.da senhoraC'G, 36 anos, dóis'homens, E.E., 24

ano M.A.S., 18 anos, que já esfavam de posse de um
teleVisor 14polegadasmarcaBrakisonik;\nn aparelhoDVD
LGeumreceptadordeantenaparabólicaVisiotec.APolícia

apreendeu ainda, duas bicicletas, quepertenciam aos agen­
tes, escondidas em ummatagalpróximo à residência. Os
homens foram detidos e conduzidos até aDelegacia de,
PoliciaCivil .

Furto em residência
Nanoite de sábado, 25, uma equipe daPolíciaMilitai

foi até amaAlfredoMayer riobairroCampo d'ÁguaVerde,
apedido da senhoraE.E., 30 af\os, que informou que fo­
ram furtados de sua residênciaUIll aparelhodeDVD e vári­
as peças de roupas. E.E. foi orientada a registrarBoletim de '

Ocorrência naDelegacia dePolicia
'

Alcoolizado
.
Tambémnanoite de sábado, 25, umaequipe daPolícia

Militar, quando em rondas pela rua Catarina de Souza
Hubner, avistou umamotocicleta Honda CG, placa de

Joinville comdois homens em atit\.}de suspeita, sendo que
o caronaestava sem capacete:Abordados e identificados, o
c�ndutor, C.G.P., 28 anos, em visível estado de embria­

guez e () caroneiroJL, 20 anos. Os dois foramconduzidos
àdelegacia dePoliciaeentregues aoComissário dePlantão
para as providências cabíveis. '

Jqvem ferido em perseguição
Mais uma ocorrência na noite de sábado, 25. Na rua

GuilhermeGoestemeier Sobrinho, sêgóhdo informações
prestadas porC.J., 21 anos, o jovemCO.F., 21 anos, teria
sidoseguido por três homens e, semmotivo aparente,um
delesteriadisparado dois tiros.Um desses tiros teria atingi­
do as costas de c.G.P..APolícia realizou buscas nas proxi­
midades na tentativa de localizar os agentes,mas os três já
haviam fugido do local. c.G.P. foi atendido porhomens do
Corpo deBombeiros eencaminhado aoHospitalSantaCruz,
ondepassa bem.

I,
Ielas . Grades·Muros· Artefatos de Concreto
'F BRICA 624..1459
ESCRITÓRIO CIDE CON 'ILID' E

Fone 622-1718
'Rua Coronel Albuquerque, 1158

Furto em residência II
Namesmanoite de sábado, 25, umaequipe daPolícia

FINANCEIRA Rua: Caetano Costa, 1035 Centro 622·5270/99.72-4507 /9972·3053
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Canoinhas sedia sequnde
mobilização do Grito da Terra
Et1ento aconteceu ontem e reuniuagricultores de toda a região

CANOINHAS-Mais de 1 milagri­
cultores dê toda a região do Planalto
Norte, se reuniram ontem napraça Os­
valdo deOliveira, emCanoinhas, para a
segunda etapa do Grito da Terra.

O objetivo foi de chamara atenção
do Governo para a situação do homem
do carripo, depois de umaépoca de esti­
agem, que gerou pouca rendaemuitas
dívidas aos produtores rurais.

O Grito da Terra é um evento pro­
movido anualmente peloMovimento
Sindical de Trabalhadores Rurais de
SantaCatarina .

.

Esté ano, depois de várias discus­
sões eavaliações, decidiu-sepelareali­
zação do evento em etapas.A primeira
etapa.realizadaemChapecó, aconteceu
no dia25 demaio, emque se comemora
o dia do trabalhador rural, com a pre­
sençadejodoomovimento sindical dos
trabalhadores rurais de SantaCatarina,
inclusiveiom a presença do governa­
dorLuis Henrique (pMDB), entre ou­
tras autoridades estaduais, federais e

locais: No ato, foram entregues às auto­
ridades presentes, as reinvidioações da
classe,

'.

No evento de ontem, segunda eta­
pa domanifesto, osmanifestantespedi­
ram respostas para as reinvidicações
feitas no dia 25 demaio.

São quatro.itens que têmpriorida­
de na pauta, explica um dos

organizadores do movimento, Edmar
Gonçalves Padilha: orçamento estadu-

al, adequação da legislação ambiental e
para as agroindústrias e alteração no
ConselhoEstadual deEducação. O or­

çamento estadual atualmente destina
0,6% para investimento na agricultura,
setor que representa 37% do Produto
Interno Bruto catarinense. Solicitam

adequação na legislação ambientalle­
vando em conta a realidadeeconômica,
concedendo através dos licenciamentos
viaprefeitura a liberação para a utiliza­
ção de 15 metros cúbicos/ano dema­
deira para uso do agricultor e de 40
metros cúbicos/ano de lenha. Diferen­

ciação para a legislação entre as peque-

nas e grandes agroindústrias. E aparti­
cipação de representante dáFederação
deis Trabalhadores na Agricultura
(Fetaesc) noConselho Estadualdalidu­
cação para resgatarno ensino a realida­
de catarinense ligada à agricultura.

Na primeira semana de agosto,
após o retomo do recesso parlamentar,
agricultores devem retomar a discussão

. com os deputadosmembros daComis­
são deAgricultura ePolíticaRural, pre­
sidida pelo deputado Reno Caramori
(PP). Em especial no que se refere aos
recursos destinados peloEstado ao or­
çamento para investimento no setor.

Edinei Wassoaski

Mais de '1 mil agricultores da região do Planalto Norte participaram
da manifestação

Agricultores deBelaVista doToldopedem ajudapara
quitardívidas

BELAVISTA DO TOLDO - Á
exemplo deCanoinhas, os agricultores
deBelaVista do Toldo também sofre­
ram perdas com aestiagem que predo­
minou na regiãonoinício de 2005. Na
terça-feira, 21, cerca de 70 produtores
rurais deBelaVista do Toldo se reuni­
ramna Sociedade Bela-Vistense a fim
discutirem alternativas para quitarem
suas dívidas com financiadoras e ban­
cos. O encontro foi promovido pelo
vereadorAdir Leite. Segundo o verea­
dor, as safras de milho e soja tiveram
perda de pelomenos 30% com a estia­

gem. Naprodução de fumo, o impacto
foimenor, algo em tomo de 15%. "Es­
ses números levarammuitos agriculto-

res a sepreocupar com falência", alerta
Adir.

Para acalmar os produtores, a '

exemplo do que fez naCâmara dos Ve­
readores deCanoinhas no início de ju- .

nho, o gerente da agênciadeCanoinhas
do Banco doBrasil,ManoelMoratelli,
esteve na reunião e tranqüilizou os pro­
dutores. Moratelli disse que oBanco do
Brasil, onde amaioria dos agricultores
financia suas plantações, está disposto
aprorrogaro prazo paraquitamento das
dívidas, desde que aperda da safra seja
comprovada e que cada caso será estu­
dado individualmente. ''Bastaquevocês
(os produtores), procurem o banco",
frisou.

Edlnel Wassoaskl

Adir: "preocupação com o

agricultor"

CUSTO OU INVESTIMENTO?

Muitos produtores consideram a análise do solo como um custo para
sua atividade. No entanto, deveriam considerá-Ia como investimento. Afi­
nai, com as informações provenientes do seu resultado podemos fazer
uma avaliação mais precisa da fertilidade do solo, seus pontos fortes e

seus fatores limitantes de-produção,
.

Engana-se quem pensa que a análise serve apenas para identificar a
necessidade de calcário a ser posto, no terreno. Pois além desse parâmetro,
pode-se estabelecer outros que influem na produtividade da lavoura, e
por conseqüência, na rentabilidade da produção.

Deve-se considerar, que uma amostra, geralmente engloba uma área
maior, e seu custo diluído pelo total do talhão fica irrisório, perante os

benefícios trazidos. Com os dados na mão, .além do conhecimento do
histórico da área e do manejo feito pelo produtor no terreno, pode-se
inferir sobre a adubação mais adequada, tanto na escolha da formulação,
quanto na quantidade a ser usada, tanto no plantio, como em cobertura (se
for o casá).

,

Uma coleta mal fel,ta, trará resultados inconsistentes. É fundamental
tomar alguns culdadost no momento da coleta, de modo a garantir a

confiabilidade do resultado e por conseqüência, da correta recomenda­
ção para a área amostrada, Deve-se atentar para os seguintes pontos:

Separar po� glebas que tenham sido calcareadas em épocas e

quantidades diferentes;
Separar por glebas que tenham. recebido culturas diferentes,

visto que cada espécie retira uma quantidade diferente de nutrientes do
solo;

Evitar coletar próximo de estradas, árvores, formiguéiros, sul-
cos de erosão;

Coletar solo entre as linhas de plantio;
Fazer a coletá em zigue- zague, aleatoriamente no terreno;
Coletar um número significativo de pontos de modo a formar a

amostra, afim de que represente melhor possível o terreno;
Evitar coletar quando o solo estiver extremamente .úmido:
Fazer uma identificação correta da amostra, com nome do ta­

lhão, a fim de no retorno da mesma ter certeza da localização da origem
dos dados analisados;

I'
. Cuidar da profundidade a�ost�ada, de modo que não seja muito

profu��a ou muito rasa (salvo se frr essa a intenção da coleta), caso
contrano deve ser de 0-20 cm. . \ '

O produtor que faz continuamente suas amostras de solo, e acompa­
nha á fertilidade do terreno, tem come administrar e planejar melhor sua
produção, prevendo a escolha correta de\híbridos / variedades em rela­
ção ao solo, bem como otimizar o custo de idubação , pelo uso correto da
mesma. .

Percebe-se que o custo da análise fica reduzido perante os benefíci­
os advindos com seu uso, não chegando a compor 0,04% do custo médio
da lavoura, mas podendo trazer uma economia significátiva, quando utili­
zada como Lima ferramenta de produção.

Evana Raquel Bedritchuk
Engenheira Agrônoma
Cooperdensul/ Mafra

.FI: A. I) .Q

CWBE
C
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Por indicação do deputado Antonio Aguiar, na noite de segunda-feira, 27, o
canoinhense Rafael Mirando da Silva recebeu da Assembléia Legislativa do Estado
de Santa Catarina, a medalha de mérito Carl Hopcke pelos serviços prestados ao

município de Canoinhas

'eitaC -,-----.,.
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Sanduíche de baguete

INGREDIENTFS:
- Umabaguetemédia
- Um tomatemaduro
- Peito de peru defumado
- Manjericão fresco
-Anchovas
- Mussarela de búfalo

MOOODEPREPARO
Corte abaguete na horizontal e urn tomate pelametade, reservando urnaparte do tomate.
Esfregue urnametade do tomate nas duas fatias dabaguete e acrescente o peito de peru
em fatias finas, junto com o queijo, anchovas,manjericão eo tomate reservado em fatias.

�------------------�------�
.

\

NOSTALGIA----
Tio Zé

"E VIVA SÃO JOÃO"
Aqueles que um dia tiveram a oportunidade de estudar no saudoso Colégio

Comercial de Canoinhas, recordarão sempre dos bons momentos lá vividos.

Pois, além da boa relação entre alunos e professores, do coral do "Xixo", das

fofocas do jornalzinho "Cococa", lembramos das festas juninas, onde lindas

garotas participavam da dança da quadrilha.
Era junho e tudo ficava ainda mais alegre, quando entrava em cena a

"quadrilha junina" do nosso colégio.
Para matar as saudades, dê só uma olhadinha nessa foto.Será você

leitora, urna dessas sinhazinhas?

(Da esquerda
para a direita-

1978)
Rose Maiéves,
Édina, Roseli
Paiter, Sueli,

Solange Novaes,
Denise de Souza,
Eliane Dias e

Jane Ferraz

Requerimento pedindo urgênciapara o projeto
de lei de auxílio às vítimas do ciclone, em nosso

município:
Exc. Sr. Pres. daCâmara dosDeputados,
Tenho ahonra de, na forma regimental.reque;

rer regime de urgênciapara o projeto de lein," 3021
55, deminha autoria, que providencia a abertura de
urncrédito extraordinário para socorrer as vítimas e
atender as indenizações, com os prejuízos da catás­
trofe, ocorridana zona norte domeuEstado, àma­
drugada dodia 1 � demaio do corrente ano. ( ... )

: I EDIÇÃOPUBUCADAEM 02/07/1955 I
I�----------------����������
I
í

Correio do Norte

Cine :reatroVera Cruz ,J�
apresenta:

HÁ 50ANOS...

Canoinhas e tQdo Estado de
Santa Catadna, novamente
assoladas pelas chuvas Hoje, às 20 horas, impróprio até 14 anos

Omaior elenco do gênero, já apresentado nas
telas: JohnOdiak, JohnDerek,DavidBriameMaria­
ElecaMarques em: OsMalEncaradosNão bastando o vendaval que levou pre­

ciosas vidas de canoinhenses, além de causar

prejuízos incalculáveis, temos agora nova­
mente as chuvas inclementes, tal qual 1954,
quando praticamente choveu o ano inteiro.

Não há estradas nem_pontes que possam
resistir a um tempo desses. Todos sabemos,
o 'efeito desastroso que as chuvas passadas
causaram às nossas lavouras. O milho e o

feijão apodreceram nas roças! O trigo, a nos­
sa esperança, teve seu rendimento

reduzidíssimo, causandodesânimo para essa
cultura.

As inundações prejudicaram enormemen­

te o plantio de arroz. Assim, Canoinhas, pela
primeira vez, teve que importarmilho que
sempre foi uma cultura abundante, apresen­
tando excesso de colheita'( ....)

Konder Reis, o�migo de
.

Canoillhas
.

, NASCIMENTOS-,

f
- � tW;>. �I
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REGISfRAI)()sFSSASEMANANOCARTÓRIODECANOINHAS

14/06 Pais: Francisco Nicolau 23/06

AlíciaFerreira FuckNeto CésarHenriqueAntonovicz
Pais: TatianaFerreira LarissaAmaral de Pais: Mauro CésarAntonovicz

Carvalho Janete Bellotto

14/06 Antonovicz

BrendhaKanzler de Lima 20/06

Pais: Adriano deLima AmandaMariane Pivovar 23/06

Cleide de Fátima Kanzler Gomes Michely MeloCorrea
Pais: JoãoAri Tibes Pais:WilsonAurélio Correa

15/06 Gomes Gláucia Ferreira deMelo

CamilaPeixer Salete Pivovar Correa

Pais: Alexandro 1. Peixer
MariseteMassaneiro de 20/06

Lima Jessé dos Santos 25/06

Zimingowski KauêMateus LemeParaná

15/06 Pais: LUiz Sidey Pais:Antônio Silvio Paraná

WelintonAlves de Oliveira Zimingowski Sueli Leme Paraná IPais: JosemarAlves deOliveira BeatrizAparecida
Franciele NunesAlves de . Zimingowski 25/06 IOliveira GabrielPetrentchuk

20/06 Pais: Eduardo Petrentchuk

I·19/06 Aline Demétrio Soares Rosangela Petrentchuk
.

LarissaOliveiraBraz Lorena
. Mãe: ElziradeOliveiraBraz Pais: Cristian Roberto ISoares Lorena

20/06 JussaraDemétrio i

NicholasAmaral deCarvalho Soares Lorena

Fuck
' .

I

FALECIMENTOS
REGISfRADOSESSASEMANANOCARTÓRIODECANOINHAS

AntonioCarlosGrosskopf
* 28/12/1979
+ 24/06/2005

Argemiro Schiessl
* 27/07/1936
+ 22/06/2005

AntonioLopes
* 06/0211927
+ 25/06/2005

OsmarDransfeld
* 17/0211958
+ 26/06/2005
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FaLHA DE NESaCICla
DENIS ENNES
Imobiliária CRECI 3159

RUA CORONEL ALBUQUERQUE 656
CONJUNTO 12

FONE: (47) 622-4278

Vendo. Bar e Lanchonete
completo. Rua Paula
Pereira, próximo ao

calçadão. Aceito carro no

negócio.
Tratar: 9996-6668

Vendo uma Moto - CBRI
SR Honda 450, ano 92,
segundo dono. Fone: 622-
1515.

'

-Vende-se '1 caminhão,
modelo 1513, completo.
Fone: 622-6408.

.,. Lote com 800,00m2 casa de ma­
deira. Servidão - ma 03 de Maio. R$
21.000,00.

"CqmBr,n1osJlítres,
ga,rrafõE!s; ferres, alt.lr:n(n
bron:ze e cobre, ,

624-0833.� Chacará, com 10.285 - Água
Verde - cl luz e fundos para o rio - R$
14.000,00:

Vende-se uma casa alvena­
ria, 150m2, terreno c/835m2
Rua João Tomachitz, 1090.
Fone: 622-8290

Vende-s� um Uno Mille,
ano 93. Otimo estado,
baixa km, c/ alarme, break­
light.
Valor: R$ 7.900,00.
Fone: 622-7837 ..C/ Marcelo

,� Lotes Rua Saulo de Carvalho. R$
5.500,00.

Vende-se casa 76mt2 nó
Mutirão - R$ 14.000,00
Aceita-se éarro no

negócio.
FOrJe; 99�º079crGilmar

� Área de 180.193 m2 no Serrito R$
175.000,00.

� Área de 98.842 'm2 na Pedra
Branca R$ 55.000,00.

'Vendo um Tràtor seminovo,
Massei FerguSol) .265, ano,
2004, cf900 horas .de Oso" .

,

eixo alto. Válor: 50:000,00.'
'

Tratar: 9156-1248
�, 3,50 alqueires para planta em

Arroios com água. R$ 115.000,00.

� 36,00 alqueires em Rio da Serra
- Monte Castelo - pi gado e refloresta­
mento - todocercado R$ 216.000,00.

Vendo um Palio 98, único
dono, 'R$ 11.000,00. Valor à
combinar. Fone: 622-6959
ou 9966-8121.DISPOMOS DE VÁRIAS ÁREAS

.
CENTRAIS NA CIDADE.

Vendo um Escort - GL
1.6, ano 89, azul, lindo.
Fone: 622-1515.

ALUGAMOS SALAS COMERCIAIS.
'

vende-seG91"arlÔ 95,
impecável.,cl"som: Valor: R$
7.500,00, :+' parcelas",
FOlJe: S976 r 9183
c/ Eder

OFERTAS DA IMOBILIÁRIA CUBAS
" Sempre Bons Negóci • 02 Lotes (476,78 e 528,45-m2). Rua Roberto Ehlke,

próximo ao SM Bom Dia I.
PREÇOS R$ 35.000,00 e R$ 39.500,00

• 04 (quatro) lotes cf 400,00 m2 cada.
- Rua Mario Mayer e Jacó Fuck

(em frente ao campo dos motoristas).
Preços a partir de R$ 6.800,00, FONE:

• Lote cl 560,00 m2 (13,5 x 41,5) Rua 12 de setembro,
prox. a Madeireira Dambroski. PREÇO: R$ 35.000.00

• Lote cf 400 m2 Rua Álvaro S. Machado
esq. cf Basílio Humenhuk.

PREÇO:- R$ 32.000.00

ÁREAS RURAIS

(47) 622-4747
622-3000

BA8'
ÓVEISI

• Área com 47 alq., sendo 37 alq. de lav., uma casa mista
cf 260,001112, 02 barracões em alv. coberto com eternit

c/ 340,00 m2 (cada barracão), na localidade
de AntonioOlintofPlt 45 mil (sacas de soja).

• Área com 06 alq. (04 lavoura), 02 alq. de caiva, cercado e

ótimo de água na local. De Bela Vista Sul. PREÇO: R$ 140.000,00

• Área cf 02 alq e 9 litros cf uma casa de Alv. cf 03 qtos,
si, copa, coz, wc área de serviço e varanda,

na Localidade de Capão de

Erval, prox. a Marcílio Dias.

PREÇO: R$ 88.000.00 (aceita-se residência em Canoinhas)

• Área rural c/ 13 mÚ m2, mais casa mista cf 63 rn-,
terreno c/ tanque e luz. Situado na localidade de Paciência

dos Neves, próximo a entrada de Erval Bonito.

PREÇO: R$ 28.000.00

D' entospompra
Venda t

'I
_..

.'
'

,

Inclusive com financiamento
pela' GEF em 60 e 90 meses

"r
' i

luguel��"'--

"-t�":��-!=-C�:��-�'��-��='";�Rua: 3 de Maio, 445 - Centro
-=8-9460-000 - Canoinhas - se-_-_-.-_

--.:'''-'_::-
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ANALISTA DE RECUR­
SOS HUMANOS:

.

Formação' superior,
i,al)1plo con,llecimetlJg de
:.rotinas de folha de"pª�ª,;'ii
menta,

'" '.

i

Ligar para 6220500

COORDENADOR DE
PRODUÇÃO,
Para atuar em empresa:
.do ramo papeleiro,
'Possuir/Ensino Médio ii�
l:i,c�mpleto, Experiênciat;�
nt3 anos na função, eonhe
: cimento em serras

'

esquadrejadeiras,
lixadeiras, plainas
sarrafeadeiras e prensas
de alta freqüência.'
Ligar para 47 6220500

•••••

-. Lanternas
-. Faróis
-. Grades
-. Parabrisas

-. Parachoques
-.Retrovisores
-.Acessórios em geral

VENDEDO,R �, NO,
�on:nação méêliar.� experi­
encia em vendasil.exter�
nas. Possuir moto ou

carro. Intere
para 4Y S

ANALISTA DE CUSTOS:
Formação Superior,
experiência na função e

domínio.em Excel. Ligar
para 6220500

Ai di

TORNEIRO MECANICO,
Possuir experiência e

formação técnica; na
função. Interessaâos ligar
para 476220553.

Empresa 'o�
vendedores,
supervisores e gerentes
para vendas diretas.e
marketing, área de
suplementação nutricional
a base de�Aloe Vera.

Intere,spe90s" pari:!.
seleção e entrevistª ligar
para 47

"

Gom ,\talAU*ILlAR G
ALMOXARlfi
mento de rotinas
almoxarifado, informa a
básica e segundo grau
completo. Ligar pa(a
6220553 Oportunida'de

Empresa Internacional
procura cinéo, pessoas
empreendeoeras para
Supervisore cíneo
G

.

as e

e região:
,

ratação
imediata. Interessados para
seleção e entrevista ligar
47 9905 2307',
com Volnei.

DAS*****

Cobrimos qualquer oferta! ENTREGA GRATUITA

7'!�1f4'1#f�t
_A =�= =��

RUA: ROBERTO EHLKE, 782
FONEI FAX: 47 622-7879

,

Correio do Norte

PROCURA-SEA Universidade do Contes­
tado Campus Mafra / Rio
Negrinho está contratando
professores nas áreas de
Dir�itQ (3 vagas), Enferma­
gem (7), Fisioterapia (3),
TI' em Móveis (5),
C terior (1) e
11 .....

ses Públicas (t).
Informaçpes no ..site
www.tnfa.unc.br ou no

telefone (47) 641-5500.

Procuro emprego como

Técnica de enferma�e
@}Disponibilidade de horario
\;622-8606

- O�ER.ADOR DE
,EMPILHADEIRA

-'i& ,:;

AUXILIAR DE ALMOXARIFADO
'

REQUISITOS:
-

CONI:IECIMENTO EM ROTI­
NASDEAtMOXARIFADO;
CONHEelMENTO EM
INF MÁTleA;
SE G.R�U COMFlLE-
T r622�3!ii1ti(l1
H

"'_ [Rua: Coronel Albuquerque, 460Fone: (47) 622-4547

CARNES TEMPERADAS PARA

FESTAS DE CASAMENTOS E DE IGRE..JAS,
ENCONTROS, EVENTOS EM GERAL

Atendendo também o comércio
Oferecemos qualidade e bom preço

Rua: Três de Maio, 346
Fones: (47) 622-24371622-2714 CeI.: (47) 9986-5491

.

_ ,- .. --- - - -- - � �.--- � - ·- · -·-

···1Disk entregai
I 622·7387
I CONFIRA NOSSAS OFERTAS:
, *LANTERNAS! FAROIS . 'CALOTAS ORIGINAIS I'BORRACHAS EM GE_RAL *TAPETES I CAPAS PI ACENTOS .

I
'LATARIAS I CAMINHOES I CARROS 'PARA-BRISAS

[*ACESSÓRIOS PI PICK-UP *PONTEIRAS ESCAPES EM ALUMíNIO
..

'11 'CAPOTAS MARíTIMAS 'CAPAS PARA-CHOQUES DIRETO DE FÁBRICA
I'CALHAS DE CHUVA .. tEM BR�VE TODA LINHA TUNING

��a: FreL�enandr.0 Kamps, 275 - Plantão 24 hSJ�!)���.. !-85061
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aniversárfo
MOISÉS GONÇALVES

Lenise da Silva, colaboradora do BRADESCO, comemorou seu

aniversário ontem dia 30 de Junho. Votos de felicidades a esta

jovem canceriana.

CAMPANHA DO LEITE EM PROL AO LAR DE JESUS

SEU FILHO PRECISA TOMAR LEITE TODO DIA? AS CRIANÇAS DO LAR
DE JESUS TAMBÉM! DOE LEITE

COLABORE COM A 2� CAMPANHA DO LEITE
PARA MELHORAR O FUTURO DE NOSSAS CRIANÇAS

LOCAIS DE ARRECADAÇÃO:
FARMÁCIA FARMACLíNICA, TILlCO-MODA INFANTIL E GESTANTE,

ANGEL'S TATTOO CLlNIC E LAR DE JESUS

SEMANA DO COMERCIANTE

No dia 12 de julho na SBO, às 19h30min, a CDL estará promovendo
uma Palestra Interativa com Márcia Luz. Os interessados poderão

-

adquirir seus ingressos na CDL.
Maiores informações: 622-3211

I NFORMÁTICA E IDIOMAS

Rua Coronel Albuquerque , 520 - Canoínhas - SC

Fone: (47) 622-3751

j'
"

� -�••""i

Sexta-feira, 01 de julho de 2005
""���?�"W"....:E'i>.��%�_.m�:::,_;:��� ._

• Colunista filiado
a FEBRACOS

Confraternização e Rock'n'RolI os

ingredientes da festa de aniversário deste
colunista e de Totão

Com o objetivo de reunir os amigos para curtir uma tarde diferente no Clube Democrata, ao som do

legítimo Rock'n'roll, este colunista e o vocalista da Banda Novos Velhos Totão (Marcelo Tokarski),
reuniu amigos no último domingo dia 26 de junho para um boi ralad_o e afins. Desde já agradeço a

presença de todos os convidados e as bandas Contrabanda Blues e Novos Velhos que deram um toque
todo especial durante a tarde.

Amélia e Sander

Mikus e Elenice

Totão e Mônica

Luis Fernando e Letícia

Amauri e Cezanne

Gustavo e Soraia

Edu, Totão, Ozzy e Joel Moisés, Ferpa, Daniel e João Tajes

A[moçoõe
Segunõa 4- sábaõo

Buffet livre ou p/K
Rua Major Vieira,395

Tel. 622-4458 9115-2404
(Anexo Canoinhas Tênis Clube)

SANDER STRAMOSK
E�mail:

sander@newage.com.br .

Telefone: (47) 8413-p227

D!V��ÃO' e IENrjU�rIEN!MENTO

WWW.EXPRESSONEWS.NET
o 51T;; DE CANO!NHAS

JORNAL CORREIO DO
NORTE ON-UNE

www.jornalcorreiodonorte.com.br

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TAÇA CIDADE CANOINHAS FUTEBOL
SUIÇ02005

As inscrições estão abertas na FME para as seguintes
categorias:

Livre - masculino e feminino
Master=masculino (nascidos até o ano de 1979) -

JOGOS DE FERIAS 2005 '

A FundaçãoMunicipal de Esportes está organizando os jogos
para as férias escolares, nomês de julho no Ginásio de Esportes dá
AABB.

Estes jogos abrangerão principalmente atletas que participam
das escolinhas daPME, mas poderão participar taínbém outros atle­

tas, onde um dos objetivos também é de buscarmais atletas para
participarem das nossas escolinhas.

Asmodalidades a seremdisputadas serão as seguintes: Handebol
masculino e feminino,Voleibol feminino, Futsalmasculino e femini­
no, Basquetebolmasculino e feminino,Futebolmasculino eTênis de
mesamasculino e feminino.

TÊNIS DE MESAADe CANOINHAS
2aEtapa - Ranking Canoinhense deTênis demesa,masculino e

feminino.
Data: Neste domingo, dia 3
Horário: das9às 12horas e das 13 às 18horas.
Local: Centro deTreinamento de Canoinhas, situado noColé­

gio Santa Cruz.
Premiação para os três primeiros colocados de cadanível: Ouro,

4medalhas; Prata, 4medalhas; Bronze, 4 medalhas.

CAMPEONATO FUTSAL 2005
Categorias: infantil e infanto juvenil
As inscrições já estão abertas naFME e o início da competição

será na primeira semana do mês de julho.
Categoria infantil: nascidos nos anos de 1990 a 1992

, Categoria infanto-juvenil: nascidos nos anos de 1988 a 1990.

�

BOLA0 23 MASCULINO JUNIORES
A equipe da SociedadeBeneficenteOperária deBolão 23 mas­

culinojuniores, esteve na cidade de Blumenau nos dias 25 e 26 de

junhoparticipando do campeonato estadual da categoria onde obteve
os seguintes resultados:

S.B.O. 1381 x 1341DiasVelho

RioNegrinho 1376 x 1400S.B.0.

Itoupavazinha 1372 x 1414 S.B.O.
S.B.O. 1411 x 1414 Grenil

RioNegrinho 1412 x 141OS.BO.
, A equipe da S.B.O. de Canoinhas ficou em 4.0 lugarna compe­

tiçãocomumamédiamuito boa napontuação que foi de 175 palitos.
Oatletadaequipecanoinhense daSBO,Ricardo José Krezesinski '

ficou como prêmio Braço de bronze da competição com amédia de
178 palitos,

Portanto, a3:melhorpontuação da competição,

TORNEIO MUNICIPAL DE BOCHA
Troféu: FerrariMecânicaeAuto Peças
Local: Cancha doOliveira, Bairro CampoD'ÁguaVerde.

, Resultados finais da competição por equipe:
10 lugar: EquipePara SempreAmigos
20 lugar: EquipeFerraria
3ó lugar: EquipeRanchoCapivari.
Informamos quejá estão abertas as inscrições parao campeona­

tomunicipal de bocha na categoria Trio, onde os troféus levarão o
nome do saudoso ex-bochero Sr. Leonel Pereira de Souza (Nide).

LAVANDOAALMA,
A seleção brasileira lavou a alma quarta feira ao aplicar uma

sonora goleadana seleção argentina, na disputadaCopa das Confe-

s6'a
...•A��t.!c,

firilitafes rç§yt:Va rem
"As (')lUrl.pía� têm

�?oportúnizaraos po�c;iais�t:lfes
a celebraçãç, pormeio do esporte; de
uma i data tão especial I?a
Corporação", disse o tenente-'cortmel
Ernesto JosédaSilva":comandar!tedo ,

6.óBPM.
,

AsOlimpíadasfazempertedoca-
lendário de·é�eJ?to(cOl;nelIlorativos
ao 170.�. aniversário de criação de',
PolíciaMilitar de SantaCatarina.A
etapaestadlJ:alàconteceráentre ospró-

Be ae��do co�"o tehente;Fábiü
.., Ramos,��rde��dor.pa delyga�od�'o

B�M,oitel01F.�tletas'és�vet1)llife:
presentando ospoliéiaismilitares dos
26 : �uniSípios qnde: �tua .

.0

B,atalpão quê, nestaf�:�e regiam\).,
COmpetiusomente comaequipedo 3°
BPM, sediado emCandinhas e com

c áreade compet�ríci:l nosmUrucípios
doPlanalto.Norte.' "

,

Foram disputadas oitomodali-
dades: vole�bol, v�leidearei,:l(4x4):

As Olimpíadas do da PMSC movimen�ou'o
'c,. �, .. }},.'.::);:,>., , .<;:<:,')li:-" "'i<""-"/ ,(:(>

{�rmaçÕes e expep��ciasaceF
u;aballIo di�q emesillod&vidaParti­
cular, é algqde�dévà1i� J:rforçaq
,�or:.o'carinho,�o.re�p�itode t9d08)
pflIa co� seq. Batllhão;:Comp'arimá
ou Pelotão. O esforço de cada l.lln;a
garra, o trabalho voluntãrio da 'equ,i-�
pe de suporte' para que tudo tivesse
ocorrido deforma peJ:f�ita, confqm:e
planejada émaisumquêsito de extre­
maímportâncja').

derações. 4 a 1 é um resultado para ficar gravado na história dos
confrontos entre as duas seleções. Foi uma vitóriamaiúscula emais '

um cobiçado troféu para a sua galeria.
Nos três confrontos no futebol da semana entre brasileiros e

argentinos, ganhamos dois, Copa das Confederações e o São Paulo
classificou-se para a Copa Liberdadores vencendo o River Plate.

- Perdemos oMundial sub-20.
Os nossos guris nãomereceramperderpara os hermanos.Mas

jogo éjogo,

,ROLOS COMPRESSORES - Vôlei
As seleçõesmasculina e feminina do Brasil estãomostrando

que são verdadeiros rolos compressores. Não tomam conhecimento
dos adversários e têm nos proporcionado verdadeiros espetáculos
no vôlei.Aseleção feminina, porexemplo, virouo placar desfavorá­
vel eni dois sets para 3 a2 contra a seleção do Japão. Estão jogando
umabarbaridade.

Saiba mels"
o primeiro FIa x Flu foi jogado no dia 07 de julho de 1912.,

Nesta época o time principal do Fluminense transferiu-se para o
Flamengo, levando consigo o seumelhor futeboLC�ntando�;m:;: ,

'

dois sobreviventes do seu antigo elenco, oFluminense deveriaper-' r
der o primeiroFlaxFlu, mas aconteceu o inverso comoplacar de 3

\\a 2 para o tricolor. Futebol não tem lógica.

Efc & fal
Às vezes nós ouvimos ou lemos frases ocas, sem conteúdo que

'

mais se parecem compiadas. Esta semana separei duas.
1 a - na política - "Fiz isso (trocou de partido) pensando em

ajudar o povo. Sendo situação tenhomais condições para isso".
Cortaessa vereador.

2a - na religião -Troquei de religião parame afastar do fumo e
do álcool"

Orabolas... nenhuma religião incentiva o homem ao fumo e ao
álcool, a força de vontade de abandonar o vício é suficiente.

Ficoporaqui desejando a todos umbomfinal de semana Tchau.

roo

Copa de futebol incentiva o bom
desempenho escolaremTrêsBarras

TRÊS BARRAS - Com o ob­

jetivo de incentivar o bom desem­

penho escolar, além de evitar que
os jovens fiquem pelas ruas, a Pre- '

feitura de Três Barras, por meio da
Secretaria de Educação, Cultura e

Esporte está promovendo a Copa
de Futebol Garotos Bons de Bola .

A competição teve início riaprimei­
ra semana do mês de junho é reúne
cerca de 450 meninos com idades

,
entre 8 a 15 anos, todos residentes
no Distrito de São Cristóvão, bair­
ro mais populoso e carente do mu­

nicípio.
No final de semana passado,

saíram os campeões da 1. a fase da
,

competição nas categorias dente de
leite, mirim' e infantil. A Copa de
Futebol Garotos Bons deBola, que
vem sendo realizada apenas rios fi" ,

nais de semana, dá continuidade as

atividades da escolinha de futebol
que até ano passado reunia aproxi­
madamente 300 jovens do bairro.
"Este ano' aumentou o número de'
meninos e isso nos deixamuito ale­

gres.Além disso, os pais estão vin­
do prestigiar os jogos, o que ajuda
amelhorar o desempenho dos fi­
lhos", afirmouAmarildo Cavalhei­
ro (Peixe), responsável pela orga­
nização do campeonato.

As partidas estão acontecendo
no campo de futebol doCaie. Pára
que os jovens possam continuar a

integrar uma das 43 equipes que
disputam á competição, eles preci­
sam ser além de bons jogadores,
também ótimos alunos.A freqüên­
cia nas aulas e as notas dos partici­
pantes são fornecidas à organiza­
ção pela própria direção das esco­
las em que elas estudam, "Nosso

_ objetivo é incentiva-los no dia a dia, ,

fiscalizando sim o andamento. de
suas atividades na escola para que
consigam notas superiores à mé­
diamínima, pois, educação e es­

porte caminham juntos", ressaltou
Cavalheiro.

Neste final de semana tem iní­
cio a segunda fase da competição.
Nesta etapa os times se enfrentam
dentro da própria chave e os cam­
peões decidem com os vencedores
do 10 turno o título de melhor equi­
pe da Copa. Para este ano ainda
estão previstas outras competições
envolvendo os meninos. "Quere- .I
mos dar seqüência às atividades

para que esses jovens tenham ocu­

pação e não fiquem pelas ruas",
,

garante o responsável pela organi­
zação daCopa,Amarildo Cavalhei-
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Lions comemora aniversário e elege nova diretoria
o Lions Clubiouro Verde de Canoinhas, em cerimôniafestiva na noite de quarta-feira, 29, comemorou os 20 anos de

existência do Clube epromoveu aposse da nova diretoriapara ospróximos 12 meses. Chrystian eCristianeMokva
passaram apresidência do Lionspara César e EliseteNascimento. Confira:

César, Elisete e família Francisco e Norma Pereira, junto de
Carmen Regina Pangratz (CN)

Comandante do 3.2 BPM, Silvio Buba e

esposa, Sandra
Prefeito Leoberto Weinert e esposa,

Regina

Consciência ambiental.
Responsabilidade social.

A ligação é gratuita.

Soluções em embalag�m MeadWestvaco

115090011
1150140011

I OHSAS 180011
Trípllce certíficaçãu,

Sejá qual for
o caminho,

a direção certe
é Goodyear.
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Fone: (47) 622-3782 I 622-5763
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vicio.

J Não deixe de
I TODAS AS SEXTAS·FEIRAS NAS BANCAS
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